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RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO 
 

MISSÃO DO TRE-DF NOS EUA 
 

ELEIÇÕES GERAIS DE 2022 NO EXTERIOR 
 
 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal,  
 

A Missão designada por Vossa Excelência para auxílio às Eleições Gerais de 2022 no 
exterior apresenta, na oportunidade, o relatório circunstanciado com as ocorrências e 
percepções sobre a organização e realização do pleito eleitoral nas cidades de Miami, Boston, 
Orlando e Nova Iorque, conforme o que se segue: 

 
1. DA MISSÃO, DOS OBJETIVOS E DOS INTEGRANTES: 

 

Aos 23 dias do mês de outubro de 2022, o Diretor-Geral deste Tribunal Regional Eleitoral 
do Distrito Federal – TRE/DF, Sr. Eduardo de Castro Rodrigues, iniciou o procedimento 
administrativo SEI nº 0011034-49.2022.6.07.8100, no qual foi levado ao conhecimento do 
Exmo. Senhor Presidente, Desembargador Roberval Casemiro Belinati, o que fora deliberado 
em diversas reuniões, virtuais e presenciais, realizadas entre a Diretoria do TRE/DF, a Diretoria 
do Tribunal Superior Eleitoral – TSE e a Administração Superior do Ministério das Relações 
Exteriores - MRE, tudo com vistas a mitigar a ocorrência dos problemas verificados na 
realização do 1º Turno das Eleições Gerais de 2022 no Exterior. 

À vista do ponderado, verificou-se a necessidade de que, além da força de trabalho a ser 
direcionada pelo MRE para auxiliar na realização do 2º Turno, a Justiça Eleitoral, representada 
pelo TSE e por este TRE/DF, disponibilizasse servidores para compor e reforçar a equipe de 
trabalho já designada, com vistas a atuar no período de 27/10/2022 a 31/10/2022, em razão 
dos preparativos pré e pós-eleição, o que foi feito. 

Os servidores escalados para atuar na Missão no Exterior exerceram atividades de cunho 
operacional na organização das Seções Eleitorais, nas Sedes das Embaixadas e dos Consulados-
Gerais, sem, contudo, interferir na atuação dos Agentes Consulares e dos Agentes Eleitorais 
convocados para exercerem suas atividades nas localidades indicadas. 

Nesse sentido, ficou estabelecido que os servidores da Justiça Eleitoral que se 
encontravam em teletrabalho autorizado no exterior prestariam assistência aos postos mais 
próximos de suas residências, com eventual deslocamento custeado por esta Justiça 
Especializada.  

Nada obstante, em razão da concentração desses servidores no continente Europeu e 
em face do grande número de eleitores alistados nas Seções Eleitorais dos Estados Unidos da 
América, a Corte Superior solicitou que este TRE-DF encaminhasse missão de servidores para 
auxílio naquele país (EUA), sempre com o espírito colaborativo e de apoio operacional às 
autoridades consulares. 

 

 



 

 

 

Trata-se de operação absolutamente inédita e de vanguarda para a Justiça Eleitoral da 
Capital da República que, face à sua reconhecida experiência e expertise, bem como diante de 
sua responsabilidade legal de acompanhamento e organização, em muito pode contribuir para 
essa importante parcela de eleitores brasileiros que residem no estrangeiro e desejam exercer 
sua cidadania plena. 

Observada a competência deste Regional, conforme disposição do art. 232 do Código 
Eleitoral, em consonância com as instruções estabelecidas pelo TSE e pelo MRE (art. 233 do 
Código Eleitoral), apresentou-se a seguinte lista dos 13 (treze) servidores designados para 
auxílio de postos eleitorais sediados nos Estados Unidos da América – EUA, durante o 2º turno 
das Eleições Gerais de 2022, acompanhados e supervisionados pelo magistrado PEDRO DE 
ARAÚJO YUNG-TAY NETO, Juiz Auxiliar da Presidência, designado para chefiar a missão: 

1. HENRIQUE ELIAS BORGES (AGEPE/GDG) 
2. FERNANDO DE CASTRO VELLOSO FILHO (ASCOM/GPR) 
3. RONALDO DE BRITO BANHETI (SEAPLE/SJU) 
4. NAYARA RODRIGUES DE MENEZES (SELEB/SGP) 
5. ADRIANA APARECIDA COELHO PEREIRA (SGP) 
6. KAREM CAMPOS DE MIRANDA (AJA/GDG) 
7. JOÃO PAULO CARNEIRO RODRIGUES (SENGE/SAO) 
8. DIEGO RODRIGUES (SEDCO/SAO) 
9. VANESSA LAZAR MEYER (GDG) 
10. ALINE DE PAULA PINHO (CACE/VPCRE) 
11. Juiz PEDRO DE ARAÚJO YUNG-TAY NETO (PRESIDÊNCIA) 
12. EDVALDO SANTOS GUIMARÃES JÚNIOR (GPR) 
13. ADRIANA NAVA MONTEIRO DA SILVA FATURETO (SCE/VPCRE) 
14. LUCAS SOARES SIQUEIRA LINHARES DE ARAÚJO (SEPEF/SAO) 

O magistrado e os servidores escalados ficaram incumbidos de apresentar Relatório 
Circunstanciado  ao Excelentíssimo Senhor Presidente, contendo as informações relatadas 
pelas equipes de trabalho e todos os fatos narrados pelas equipes Consulares e Agentes 
Eleitorais, a fim de que sejam posteriormente apresentadas ao Juízo Titular da Zona Eleitoral 
do Exterior (ZZ) as ocorrências que poderiam ser objeto de eventual atenção ou averiguação 
por esta Justiça Eleitoral. 

A prestação de auxílio operacional e prático, bem como a troca de experiência entre os 
integrantes da missão deste TREDF e os servidores e as autoridades diplomáticas e consulares 
brasileiras representou uma oportunidade ímpar de aperfeiçoamento sempre bem-vindo à 
consolidação e ao reconhecimento da justiça eleitoral brasileira como promotora de um dos – 
quiçá do – melhor sistema eleitoral da atualidade. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2. DOS PREPARATIVOS INICIAIS: 
 
22/10/2022 (SÁBADO): 
 

i. Prévio contato com os servidores escalados para a Missão Oficial no exterior, por 
meio de grupo de WhatsApp: 

 
[22/10/2022 13:49:31] Eduardo TRE: Boa tarde meus amigos. 
Esse grupo foi criado para facilitar a comunicação dos escalados para a missão 

do TRE DF, para auxílio de postos eleitorais dos EUA, no 2º turno das eleições. 
Será atividade operacional, corrida, mas de muita importância para nossa Casa 

e para os eleitores que experimentaram dificuldades em postos no exterior. 
Tudo esta sendo articulado com TSE e MRE. 
Segunda faremos reuniao pra tratar dos detalhes. 
Mesmo que ainda nao esteja tudo 100% confirmado, esperamos que não haja 

desistência de nenhuma das autoridades. 
Vamos com fé, que nosso trabalho vai ajudar muita gente. 
TRE DF fazendo história!! 
Abraço. 
 

ii. Solicitação de formulário eletrônico para Emissão do Passaporte Oficial no 
endereço eletrônico: https://formulario-
autoridades.serpro.gov.br/sci/pages/web/ui/#/pasof-padip. 

 

23/10/2022 (DOMINGO): 

 

i. Preenchimento e entrega dos formulários eletrônicos para Emissão do Passaporte 
Oficial pelos servidores selecionados. 

 

24/10/2022 (SEGUNDA-FEIRA): 

 

i. O servidor RONALDO DE BRITO BANHETI pediu sua dispensa por motivos pessoais, e 
foi substituído pela servidora ALICE MARIA APARECIDA DE AFFONSO FABRE FIGUEIREDO 
(CPROC/SJU); 

ii. Reunião virtual pela plataforma Zoom a convite da servidora do TSE, Thayanne 
Fonseca, das 13:30 às 15h, para a apresentação de instruções complementares sobre os 
objetivos e possibilidades de cada agente eleitoral no apoio ao MRE para a plena consecução 
do pleito; 

iii. Visita à Divisão de Documentos de Viagem – DDAC do Ministério das Relações 
Exteriores, das 15h às 18:30, para emissão dos Passaportes Oficiais; 

 

 

 

 

https://formulario-autoridades.serpro.gov.br/sci/pages/web/ui/#/pasof-padip
https://formulario-autoridades.serpro.gov.br/sci/pages/web/ui/#/pasof-padip


 

 

 

 

iv. Entrega dos passaportes oficiais no MRE às 19h. 

v. Solicitação de preenchimento de formulário eletrônico para Emissão de Visto 
Americano no endereço eletrônico: https://br.usembassy.gov/pt/visas-pt/vistos-de-nao-
imigrantes/vistos-
oficiais/#:~:text=Solicite%20um%20visto%20oficial,cada%20um%20dos%20solicitantes%20e 

 
25/10/2022 (TERÇA-FEIRA): 

 

i. Treinamento de todos os integrantes da missão oficial no Galpão de Armazenamento 
e Operação das Urnas Eletrônicas, ministrado pelo servidor Andrey Bernardes, Secretário da 
STIC, com o suporte de servidores lotados na STIC / COIE / SEAEL, das 09h às 11h30m, para 
tratar sobre questões operacionais relativas ao funcionamento e manutenção das urnas 
eletrônicas e suas soluções, e dos procedimentos a serem aplicados no caso de constatação de 
falhas no seu adequado funcionamento; 

 

 

 

ii. Entrega da Nota Diplomática emitida pela Divisão de Documentos e Atos Consulares 
do Ministério das Relações Exteriores, por meio da qual é solicitada à Embaixada dos Estados 
Unidos da América a concessão de visto de entrada aos servidores deste TRE-DF designados 
para a Missão Oficial da Justiça Eleitoral do DF nos EUA; 

iii. Entrega dos formulários eletrônicos para Emissão do Visto Americano na Embaixada 
dos Estados Unidos às 13h; 

 

 

 

 

 

 

https://br.usembassy.gov/pt/visas-pt/vistos-de-nao-imigrantes/vistos-oficiais/#:~:text=Solicite%20um%20visto%20oficial,cada%20um%20dos%20solicitantes%20e
https://br.usembassy.gov/pt/visas-pt/vistos-de-nao-imigrantes/vistos-oficiais/#:~:text=Solicite%20um%20visto%20oficial,cada%20um%20dos%20solicitantes%20e
https://br.usembassy.gov/pt/visas-pt/vistos-de-nao-imigrantes/vistos-oficiais/#:~:text=Solicite%20um%20visto%20oficial,cada%20um%20dos%20solicitantes%20e


 

 

 

 

iv. Despacho da Diretoria-Geral nos autos do PA SEI nº 0011034-49.2022.6.07.8100 
informando que os servidores escalados para a missão deveriam adquirir seus bilhetes aéreos 
com recursos próprios, com posterior reembolso, considerando a ausência de contrato de 
agenciamento de viagens que permita a aquisição de passagens internacionais, e a dificuldade 
enfrentada pelo Ministério das Relações Exterior para atender a demanda do TREDF. 

 

26/10/2022 (QUARTA-FEIRA): 

 

i. Retirada dos passaportes oficiais com o visto americano na Embaixada dos EUA às 
11h pelo servidor FERNANDO DE CASTRO VELLOSO FILHO; 

 

 

ii. Emissão das passagens aéreas pelos próprios servidores, com destino às cidades dos 
Estados Unidos a partir do dia 27/10 (quinta-feira), e retorno ao Brasil no dia 31/10 (segunda-
feira). 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



 

27/10/2022 (QUINTA-FEIRA): 

 

i. Início da Missão Oficial: viagem dos servidores às cidades dos Estados Unidos da 
América - EUA; 

ii. Assinatura da Portaria Presidência TRE/DF nº 215/2022, para comunicar o 
afastamento do Exmº Senhor PEDRO DE ARAÚJO YUNG-TAY NETO, Juiz Auxiliar da 
Presidência, no período de 27/10/2022 a 1º/11/2022 bem como para autorizar o afastamento 
dos demais servidores abaixo relacionados, para participação no evento "Auxílio aos postos 
eleitorais no exterior": 

 

ORLANDO 
PEDRO DE ARAÚJO YUNG-TAY NETO 

EDVALDO SANTOS GUIMARÃES JÚNIOR 

 

MIAMI 

ALINE DE PAULA PINHO 

VANESSA LAZAR MEYER 

JOÃO PAULO CARNEIRO RODRIGUES 

DIEGO RODRIGUES 

BOSTON 

ALICE MARIA APARECIDA DE AFFONSO FABRE FIGUEIREDO 

KAREM CAMPOS DE MIRANDA 

NAYARA RODRIGUES DE MENESES 

FERNANDO DE CASTRO VELLOSO FILHO 

HENRIQUE ELIAS BORGES 

NOVA YORK 

ADRIANA APARECIDA COELHO PEREIRA 

ADRIANA NAVA MONTEIRO DA SILVA FATURETO 

LUCAS SOARES SIQUEIRA LINHARES DE ARAÚJO 

 

A partir de então as equipes iniciaram os trabalhos em cada uma das localidades e, em 
cumprimento ao disposto no art. 28, §1º, da Portaria Presidência Nº 167/2018 TRE-
DF/PR/DG/GDG, os membros da Missão apresentam relatórios específicos das cidades para os 
quais foram designados por Vossa Excelência, consolidados neste trabalho. 

Espera-se que as conclusões deste documento possam contribuir para o 
aperfeiçoamento do processo eleitoral no exterior. 

Brasília, em novembro de 2022. 

 

PEDRO DE ARAÚJO YUNG-TAY NETO 
Juiz Auxiliar da Presidência 

  



 

 

ADRIANA APARECIDA COELHO PEREIRA 
Técnico Judiciário 

 
 

ADRIANA NAVA MONTEIRO DA SILVA FATURETO 
Analista Judiciário 

 
 

ALICE MARIA APARECIDA DE AFFONSO FABRE FIGUEIREDO 
Técnico Judiciário 

 
 

ALINE DE PAULA PINHO 
Coordenadora do Cadastro Eleitoral 

 
 

DIEGO RODRIGUES 
Técnico Judiciário 

 
 

EDVALDO SANTOS GUIMARÃES JÚNIOR 
Analista Judiciário 

 
 

FERNANDO DE CASTRO VELLOSO FILHO 
Analista Judiciário 

 
 

HENRIQUE ELIAS BORGES 
Técnico Judiciário 

 
 

JOÃO PAULO CARNEIRO RODRIGUES 
Analista Judiciário 

 
 

KAREM CAMPOS DE MIRANDA 
Analista Judiciário 

 
 

LUCAS SOARES SIQUEIRA LINHARES DE ARAÚJO 
Analista Judiciário 

 
 

NAYARA RODRIGUES DE MENESES 
Técnico Judiciário 

 
 

VANESSA LAZAR MEYER 
Analista Judiciário 

 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

I - MIAMI 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

1. DA MISSÃO OFICIAL EM MIAMI/FLÓRIDA: 

Em atendimento à demanda apresentada pelo Ministério das Relações Exteriores – MRE, 
a Alta Administração do TRE/DF, prontamente, convocou servidores da Justiça Eleitoral do 
Distrito Federal para participarem de missão de apoio às Eleições Gerais de 2022 no exterior. 

A cidade de Miami/Flórida, na qual os servidores e subscritores JOÃO PAULO CARNEIRO 
RODRIGUES, DIEGO RODRIGUES, VANESSA LAZAR MEYER e ALINE DE PAULA PINHO foram 
destacados para atuação, apresentou a seguinte situação: 

“Miami: 42 urnas, fila única totalmente inconcebível ocupando uma 
escadaria de 3 andares, muitas denúncias de propaganda irregular, muitas 
denúncias de não atendimento às prioridades de voto, fila única com até 
3h30 de espera, organização trocou o local de votação e revoltou eleitores, 
Consulado pediu, inclusive para realizar transporte de eleitores no segundo 
turno”. 

 

1.1 DAS ATIVIDADES PRELIMINARES 
 
26/10/2022 (QUARTA-FEIRA): 

 

No dia anterior à viagem, 26/10/2022, os servidores destacados para a Missão Oficial em 
Miami entraram em contato via WhatsApp com o Consulado-Geral do Brasil em Miami, para 
apresentação, e foram atendidos pela Sra. Cláudia, que prestou as informações iniciais 
necessárias. 

Os servidores compareceram ao Aeroporto Internacional de Brasília, às 23h00 do dia 
26/10/2022, para os procedimentos de embarque e deslocamento. Após escala no Panamá, 
chegaram à cidade de Miami/Flórida às 13h00, aproximadamente, no dia 27/10/2022 (quinta-
feira).  

 
27/10/2022 (QUINTA-FEIRA): 

 

Os servidores foram recebidos no Aeroporto Internacional de Miami pelo funcionário do 
Consulado-Geral do Brasil, Sr. Jeancarlo, o qual providenciou o transporte da equipe ao hotel 
escolhido para a estadia. 

Após a acomodação no hotel, os servidores deslocaram-se às 16h ao Consulado-Geral do 
Brasil, localizado no endereço 3150 SW 38th Avenue, Suite 100 - Miami, FL 33146. 

 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

No primeiro encontro com a equipe do Consulado do Brasil em Miami, fomos recebidos 
pelo Ministro Cristiano Berbert e pela Sra. Cláudia. Foram expostas as reclamações ocorridas 
no primeiro turno das Eleições e detalhadas as estratégias a serem adotadas para o bom 
andamento das Eleições Gerais no segundo turno. 

Dentre os principais problemas, foram citados: 

 Local de votação lotado, com filas de mais de 4h de espera; 

 Falta de organização de filas, eleitores sem saber local de votação; 

 Transferência do local de votação, que antes era localizado no 
centro da cidade de Miami, e agora estava a 40min do centro; 

 Identificação das filas em fontes pequenas e setas quase invisíveis; 

 Fila até para ir ao banheiro; 

 Aglomeração de eleitores a favor do candidato Bolsonaro, 
cantando o hino nacional e hostilizando os eleitores do Lula; 

Notícia no Jornal Folha UOL sobre as eleições em Miami no 1º turno: 
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/10/eleicao-em-miami-tem-fila-de-ate-4-horas-e-
multidao-cantando-hino-nacional.shtml 

Na ocasião, o Ministro Cristiano ainda apresentou a estrutura do local de votação por 
meio do Google Maps, qual seja: Miami Dade College Kendall Campus, localizado no endereço 
11011 SW 104th St, Miami, FL 33176, Estados Unidos. Trata-se de universidade, com estrutura 
adequada para o bom atendimento aos eleitores que se deslocarão ao local. 

 

28/10/2022 (SEXTA-FEIRA): 

 

Às 14h00, foi realizada nova reunião no Consulado-Geral do Brasil em Miami com os 
responsáveis e demais servidores que auxiliarão no processo eleitoral: Conselheiros, Ministros, 
Secretários e servidores locais, inclusive com a presença do Embaixador André Odenbreit 
Carvalho.  

Na oportunidade, foram elucidadas todas as atribuições a serem transmitidas aos 
respectivos responsáveis, e demais medidas tomadas para melhorar as críticas recebidas no 1º 
turno, tais como: incremento no quantitativo de apoiadores, placas de sinalização, controle de 
entrada/saída dos eleitores no Bloco “R”, etc. 

Nesta reunião, foi apresentada divisão de equipes, cada qual com tarefas especificas para 
o dia do pleito, bem como respectivos coordenadores, tais como: equipe de fluxo para auxiliar 
no bom andamento das filas das seções; equipe de suporte de TI para solucionar eventuais 
problemas relacionados à urna eletrônica e demais instrumentos de tecnologia da informação 
(computadores, impressoras, etc). 

 

 

 

 

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/10/eleicao-em-miami-tem-fila-de-ate-4-horas-e-multidao-cantando-hino-nacional.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/10/eleicao-em-miami-tem-fila-de-ate-4-horas-e-multidao-cantando-hino-nacional.shtml


 

 

 

 
Reunião realizada aos 28/10/2022 no Consulado. 

 
 

 
Fotos: Urnas eletrônicas acondicionadas no Consulado aos 28/10/2022. 

 

Nesta seara, destaca-se que os 4 (quatro) servidores do TRE-DF foram escalados em 
várias das equipes supramencionadas, de forma a prestar o suporte necessário ao bom 
andamento das eleições em Miami. 

Ainda nesta reunião, foi informado para os servidores do TRE-DF que, em razão das 
características do prédio R e por solicitação do Corpo de Bombeiros, para facilitar a evacuação 
do prédio caso fosse necessário (em razão de possíveis animosidades), seria organizado uma 
fila única na entrada do referido bloco, organizada por separadores de filas, unifilas.  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A equipe do TRE manifestou sua preocupação com a possibilidade de que algumas 
Seções ficassem ociosas e com eleitores retidos na entrada do prédio, aumentando mais ainda 
o tempo de espera nas filas, fato este de preocupação reiterada dos integrantes de toda a 
missão em epígrafe. 

Por se tratar de questões de segurança, buscaram-se alternativas para que fosse 
atendida a orientação do Corpo de Bombeiros e se evitasse a ociosidade nas Seções Eleitorais. 

A saída do local de votação também se daria por outra porta, para que fosse mantido 
apenas um fluxo de passagem (com entrada e saída por locais diferentes). 

Outra estratégia adotada pela equipe do Consulado em Miami foi a distribuição de 
adesivos sinalizadores aos eleitores que já tivessem votado, com vistas a que fossem 
orientados a não circular dentro do Campus: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
1.2 DA MONTAGEM DO LOCAL DE VOTAÇÃO: 
 
29/10/2022 (SÁBADO): 
 

Como atividade derradeira de preparação para as eleições, no dia anterior ao pleito, os 
servidores se dirigiram ao local de votação às 10h00, para o descarregamento e distribuição 
das urnas eletrônicas, repasse de informações aos Presidentes de Mesa, montagem e teste das 
urnas eletrônicas. 

 

 

As 42 (quarenta e duas) seções eleitorais foram distribuídas em 2 (dois) prédios do 
College: Prédio R e Prédio 9. Os prédios são contíguos e garantiam amplo espaço para a 
adequada circulação dos eleitores. Também, as edificações são dotadas de marquises, 
permitindo que os eleitores se abrigassem sob a projeção deste elemento arquitetônico, e se 
protegessem da incidência solar direta, na sombra gerada.  

Foi prestado o auxilio necessário na montagem dos locais de votação nas Seções em que 
o Presidente de mesa não estava presente e conferência de todas as demais Seções Eleitorais. 

Inicialmente, a equipe acompanhou a chegada das urnas eletrônicas ao local de votação, 
a qual ocorreu por meio de caminhão de transportadora privada, contratada para este fim 
específico. 

As urnas foram distribuídas às respectivas salas das Seções Eleitorais, as quais foram 
devidamente montadas, seguindo-se layout padrão, que tinha por objeto facilitar o fluxo de 
trabalho dos mesários, o acesso a eleitores cadeirantes, além da garantia do sigilo do voto pela 
localização estratégica da urna eletrônica, que deveria estar próxima ao mesário habilitador, e 
de uma tomada elétrica, para que se evitasse o uso de extensões e fiação exposta no chão. 



 

 
Fotos: Descarregamento das urnas no sábado  

 
 

 
Fotos: Vista geral do Prédio 9. 

 

As salas montadas foram devidamente conferidas pelos servidores do TRE-DF, bem 
como pelos responsáveis do Consulado. Ressalta-se que todas as urnas instaladas foram ligadas 
à tomada elétrica e inicializadas. Testou-se o funcionamento da impressora de cada urna, por 
meio da impressão do Relatório de Estado da Urna, e verificou-se se as informações na tela 
principal estavam corretas, tais como: local de votação, número da Seção Eleitoral, data, hora, 
etc. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
Fotos: Vista geral da entrada do Prédio R e Vista geral do percurso entre o Prédio R e o Prédio 9, 

ao fundo. 
 
 

    
Fotos: Vista geral das caixas das urnas e montagem das seções eleitorais. 

 

Em acréscimo, esta equipe prestou auxílio na distribuição de sinalização nos corredores, 
os quais foram produzidos pelo Consulado. Neste sentido, destaca-se o bom serviço prestado, 
pois foram produzidas placas, faixas, banners e demais instrumentos de sinalização, em 
quantidade suficiente para a garantia da disponibilização de informações aos eleitores. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Registra-se que foi realizado certo reforço no quantitativo destes elementos de 
sinalização e informação, em relação ao utilizado no primeiro turno, conforme relatos dos 
colaboradores do Consulado. Isto se deve ao fato de ter sido observado, naquela ocasião, que o 
quantitativo inicialmente utilizado não foi suficiente à plena disponibilização de informação aos 
eleitores. 

 
Fotos: Instrumentos de sinalização utilizados na edificação. 

 
 



 

 
Vista geral do interior do Prédio R. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 

 
 
1.3 DAS ELEIÇÕES GERAIS DE 2022: 
 
30/10/2022 (DOMINGO): 

 

Conforme acordado entre os agentes eleitorais responsáveis pelas eleições em Miami 
(colaboradores do Consulado, servidores do TRE-DF, presidentes, mesários, secretários, entre 
outros), no dia 30/10/2022 (domingo) às 6h30, chegou-se ao local de votação e iniciaram-se os 
serviços para a realização das eleições em Miami. 

Inicialmente, realizou-se visita às 42 Sessões Eleitorais para realização dos serviços das 
mesas: organização dos cadernos de votação, cadastramento dos mesários, inicialização da 
urna eletrônica, emissão de zerésima, dentre outros. 

 

 

 



 

 

 

 

Durante os procedimentos iniciais, apenas 1 (uma) urna eletrônica apresentou o “erro 
15”, o que ensejou a sua substituição por uma urna de contingência. Destaca-se que o local de 
votação contava com 4 (quatro) urnas de contingência, tendo sido, então, utilizada apenas 
uma. O procedimento de substituição foi executado pela equipe do TRE, em conjunto com um 
colaborador do Consulado. 

 

 

Destaque-se, por oportuno, que no primeiro turno das eleições em Miami não foram 
encaminhadas urnas de contingência, e uma Seção Eleitoral precisou funcionar sob votação 
manual, o que atrasou em muito os trabalhos daquele local.  

Em sequência, às 8h00, os portões foram abertos aos eleitores e deu-se início aos 
procedimentos de votação. Percebeu-se grande movimentação de eleitores logo no início dos 
trabalhos, o que, conforme relatos, mostrou mudança de comportamento em relação ao 
praticado no primeiro turno, no qual os eleitores concentraram a ida ao local de votação entre 
11h e 14h, o que, dentre outros motivos, gerou grandes filas e demais transtornos. 



 

 

 

 

Conforme já explanado acima, o Corpo de Bombeiros da região exigiu que se evitassem 
aglomerações no interior das edificações, principalmente no interior do Bloco R, que abrigava o 
maior número de Seções Eleitorais, de forma a se garantir a segurança dos usuários em relação 
aos sistemas contra incêndio e pânico, especialmente no que se refere às rotas de fuga e saídas 
de emergência, para que, no caso de incêndio, a evacuação da edificação ocorresse de forma 
ordenada, rápida e segura. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

    
Fotos: Chegada dos eleitores na área externa do local de votação. 

Funcionamento de balcão de atendimento externo.  
 

    
Fotos: Movimentação interna dos eleitores no Prédio R. 

Pleno funcionamento de Seção Eleitoral. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

Diante desta exigência, criou-se um mecanismo de controle de acesso ordenado à 
edificação. Para tanto, foram disponibilizados unifilas para a delimitação do fluxo de acesso 
ordenado. Esta metodologia se difere da tradicional fila única, pois o acesso de eleitores se dá 
em função da saída de outros, em porta diversa, diametralmente oposta, de forma a se manter 
quantitativo aproximadamente constante de pessoas no interior da edificação. 

Constatou-se que esta metodologia aplicada foi bastante eficiente, pois manteve as 
Seções Eleitorais com filas com quantidade razoável de eleitores, bem como evitou a 
aglomeração de pessoas em fila externa e dentro do local de votação. 

Registra-se, ainda, que o Consulado disponibilizou rádios de comunicação à distância, para 
a interação entre os servidores do TRE-DF e os coordenadores das equipes estabelecidas pelo 
Consulado. Tal prática foi muito proveitosa, pois permitiu a comunicação rápida e eficiente 
entre os responsáveis. 

Os presidentes de mesa e mesários foram instruídos a todo tempo pela equipe do TRE/DF 
para que, enquanto um eleitor está utilizando a urna eletrônica, fossem adiantando os trâmites 
para que o próximo eleitor possa exercer seu voto - o que inclui localizar o nome do eleitor no 
caderno de votação e colher sua assinatura, ditar o número do título ao presidente da seção e 
entregar o comprovante de votação ou de justificativa e devolver os documentos do eleitor. 

Durante os serviços de apoio à equipe de fluxo, constatou-se que grande parte das 
dúvidas dos eleitores residia no local de votação, de forma que muitas das vezes era necessário 
realizar contato com servidores em plantão na sede do TRE-DF, para a verificação da situação do 
cadastro eleitoral, haja vista que muitos que se dirigiam aos servidores, para a elucidação da 
questão do local de votação, estavam com alguma pendência para a plena regularização do 
título eleitoral no exterior. 

Assim, verifica-se a premente necessidade da disponibilização de servidores em plantão 
para acesso aos sistemas cartorários (por exemplo: ELO) e verificação da situação do cadastro 
eleitoral dos eleitores com dúvidas nas seções do exterior, de forma a possibilitar, com 
assertividade, informações rápidas aos eleitores, reduzindo filas e demais desgastes correlatos. 

Ainda, na área externa do local de votação, identificaram-se aglomerações de eleitores, os 
quais praticavam atos de manifestação não silenciosa, e por vezes intimidadoras a outros 
eleitores caracterizados como de oposição aos manifestantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

    
Movimentação na área externa nos Prédios 9 e R em momento de pico. 

 
 

 
Fotos: eleitores aglomerados cantando o hino nacional. 

 

 

 

 



 

 

 

Por outro lado, tais manifestações foram imediatamente dispersadas por meio da 
presença e/ou poucas solicitações dos colaboradores do Consulado, em conjunto com os 
servidores do TRE-DF, os quais estavam trajados de maneira uniforme, com camiseta polo de cor 
preta, disponibilizada pelos coordenadores da missão, em momento anterior à viagem dos 
membros. 

 
 

Assevera-se que no âmbito da região da Flórida – Estados Unidos da América, a prática 
identificada de aglomeração e manifestação não silenciosa a menos de 100 metros do local de 
votação, não configura crime naquela jurisdição. Assim, resta a tentativa de conter tais práticas 
danosas ao livre exercício democrático, seja por meio de pedidos e conversas, seja pela simples 
circulação nas proximidades do evento constatado. E, tais alternativas se mostraram exitosas 
para o caso concreto em Miami. 

Também, foi verificada a participação de fiscais partidários, os quais estavam 
devidamente cadastrados e identificados, e tiveram participação adequada e dentro dos limites 
legais estabelecidos pelos normativos vigentes. 

 

 

 

 



 

 

 

 

Às 16h30 foi anunciado aos eleitores que a votação se aproximava do fim (previsto para 
as 17h) e tudo ocorreu conforme o planejado, e dentro do horário; não foi necessária também a 
entrega de senhas para que fosse concluída a votação. Todos os eleitores que compareceram ao 
local de votação, puderam votar. 

Informa-se, ainda, a presença de observadores da Missão de Observação Eleitoral da 
Organização dos Estados Americanos (MOE/OEA), que visitaram o colégio eleitoral do Miami 
Dade College Kendall Campus, acompanhando, ainda, a apuração junto ao Consulado.  

 
Filas nas seções eleitorais do Prédio R, em momento de pico. 

 
 

Por fim, acompanharam-se os serviços de encerramento das seções eleitorais, tais como: 
emissão dos boletins de urna (BUs), assinatura de ata e lista de frequência, entre outros. 
Também, foram acompanhados os serviços de recolhimento e entrega das mídias de resultado, 
bem como todo o procedimento de transmissão dos votos. 

 

 



 

 

 

 

 

E, por derradeiro, ao final dos trabalhos, foi realizada a conferência da documentação 
entregue pelos presidentes, tendo sido constatadas algumas pendências na entrega das 
documentações, como a falta de alguma via do boletim de urna, etc. Nesse sentido, foi sugerido 
ao Consulado que nas próximas eleições, os presidentes não sejam liberados antes da 
conferência final de toda a documentação.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
1.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

A equipe da Missão Oficial em Miami/FL concluiu, de um modo geral, que as ocorrências 
verificadas no primeiro turno das votações em Miami foram completamente sanadas com o 
auxílio e participação direta da equipe deste TRE/DF, bem como do incansável apoio do 
Consulado Brasileiro. 

Houve, no entanto, reclamações pontuais quanto às agregações das Seções: a maioria das 
salas possuíam Sessões agregadas que totalizavam em torno de 700 (setecentos) eleitores aptos 
ao voto. 

Sabe-se, no entanto, que a abstenção ao voto no Exterior dá-se na média de 50% 
(cinquenta por cento) ou mais, o que foi verificado no caso de Miami, em que a abstenção, 
segundo fonte do TSE, foi de 52,18% (cinquenta e dois vírgula dezoito por cento): 

 

 
 

Verificamos também, que por diversas vezes os nomes dos eleitores não constavam no 
caderno de votação correto. Exemplo: o eleitor da Seção X, que foi agregada à Seção Y, tinha seu 
nome no caderno de votação da Seção Y, e não ao contrário, como deveria ser. Isso ocasionou 
confusão nos mesários, que tiveram dificuldade em localizar o canhoto de votação e a 
assinatura do eleitor, o que, por diversas vezes, aumentava o tempo de espera dos eleitores nas 
filas.  

Críticas pontuais sobre a falta de urnas eletrônicas para aumentar os locais de votação e 
diminuir as filas; algumas salas possuíam 2 (duas) urnas e 4 seções agregadas. Filas maiores 
nessas salas, enquanto outras salas com fluxo quase normal. 

Na prática, com as medidas adotadas e com a melhora no fluxo de votação, não chegou a 
se formar fila externa e o que tivemos foi um acesso ordenado ao local de votação. 

 

 

 



 

 

 

A distribuição interna de “walk talks” a todos os apoiadores e também aos membros do 
TRE/DF, facilitou, em muito, a comunicação entre todos; qualquer auxilio solicitado, era 
facilmente atendido pela equipe que estava de plantão na base do 4º andar. 

Neste sentido, vale destacar o empenho de toda equipe do Consulado na organização do 
processo eleitoral, que foi digno de elogio por vários eleitores. 

Em acréscimo, esta equipe avaliou os dados apresentados pelos boletins de urna de cada 
seção eleitoral deste local de votação, conforme divulgado pelo Tribunal Superior Eleitoral – 
TSE, de forma a se analisar o nível de comparecimento de cada seção, conforme a seguir: 



 

 
 
 



 

 
 

Contatou-se um nível de comparecimento uniforme nas seções eleitorais, na faixa de 30 a 
50%, com apenas uma seção acima de 50%, e a maioria variando em torno dos 40%. 

Observa-se, também, que o comparecimento do eleitorado foi maior no 2º turno das 
eleições, conforme quadro comparativo: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
1.5 CONCLUSÃO E PROPOSTAS DE MELHORIAS: 
 

Por conseguinte, diante do apresentado neste Relatório Circunstanciado, esta equipe 
considera que a participação nesta missão de apoio às Eleições Gerais de 2022 no exterior foi 
bastante proveitosa, pois foi possível compartilhar experiências e auxiliar a equipe técnica do 
Consulado Geral do Brasil em Miami, o qual é responsável pela execução das eleições naquele 
local. 

Em conversa com a equipe do Consulado e os membros da mesa de votação, observou-se 
uma melhora em relação ao primeiro turno. Dentre elas, a redução do tempo máximo de fila, no 
primeiro turno chegou a 4h e no momento de pico no segundo turno foi de 1h, a redução de 
aglomeração de eleitores dentro do Bloco R, não foi necessária a entrega de senhas após as 17h 
e todas as mídias de resultados foram salvas corretamente, possibilitando uma apuração mais 
ágil. 

Esta equipe atuou de maneira eficiente em todas as atividades que foi demanda, tais 
como:  

 Auxílio operacional na montagem das Seções Eleitorais que tiveram a ausência do 
presidente, no sábado; 

 Realização de testes prévios de funcionamento das urnas eletrônicas durante a 
montagem das seções eleitorais; 

 Elucidação de dúvidas dos eleitores durante a execução do pleito eleitoral, facilitando o 
fluxo das filas; 

 Auxílio na substituição de urna eletrônica por urna de contingência quando da 
ocorrência de falha, antes do início da votação; 

 Intermediação da comunicação entre o Consulado e as áreas técnicas do TRE-DF, 
facilitando-a e tornando-a mais eficiente; 

 Auxílio na dispersão de aglomerações na área externa da edificação e manifestações não 
silenciosas; 

 Apoio na operacionalização de nova metodologia de controle de acesso e evacuação da 
edificação; 

 Reforço na orientação dada aos membros das mesas de votação quanto aos 
procedimentos de finalização das eleições, evitando-se erros que pudessem causar 
transtornos à apuração. 

 

Em complemento, esta equipe propõe para as próximas eleições, a disponibilização, no 
dia do pleito eleitoral, de servidores em plantão na Secretaria do Tribunal com acesso aos 
sistemas cartorários (por exemplo: ELO) para a verificação rápida e assertiva da situação do 
cadastro eleitoral dos eleitores com dúvidas nas seções do exterior. 

Ademais, ressaltamos que os avanços obtidos em relação ao primeiro turno foi resultado 
do trabalho integrado entre o Consulado e a equipe do TRE-DF enviada para auxiliá-los. Nesta 
toada, destaca-se o grande comprometimento e qualificação técnica da equipe do Consulado, a 
qual apresentou expertise e zelo para com as eleições. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Por derradeiro, segue reportagem nos jornais acerca das eleições 2022 em Miami/Flórida: 

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/10/miami-registra-poucas-filas-e-tem-fluxo-
de-eleitores-controlado-para-evitar-aglomeracao.shtml 

https://www1.folha.uol.com.br/amp/mundo/2022/10/miami-registra-poucas-filas-e-tem-
fluxo-de-eleitores-controlado-para-evitar-aglomeracao.shtml 
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II - BOSTON 
(Malden  e Framingham) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

MISSÃO "AUXÍLIO AOS POSTOS ELEITORAIS NO EXTERIOR" 
EQUIPE DESIGNADA PARA ATUAR EM BOSTON 

RELATÓRIO DESCRITIVO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
 

Em cumprimento ao solicitado, apresenta-se relatório do grupo designado para a 
missão de apoio aos postos eleitorais no exterior, especificamente na cidade de 
Boston/MA – EUA, com a descrição das atividades desenvolvidas no período de 
26/10/2022 a 1º/11/2022. 

Como cediço, foi autorizado, nos termos do art. 4º da Portaria Presidência nº 
215, de 27 de outubro de 2022,  o afastamento dos seguintes servidores: ALICE MARIA 
APARECIDA DE AFFONSO FABRE FIGUEIREDO, CJ-2 - Coordenadora de Processamento da 
Secretaria Judiciária, FERNANDO DE CASTRO VELLOSO FILHO, CJ-1 - Assessor de 
Cerimonial e Comunicação Social da Presidência, HENRIQUE ELIAS BORGES, FC-4 - 
Assistente IV da Assessoria de Gestão Estratégica, Planejamento e Estatística da 
Diretoria Geral, KAREM CAMPOS DE MIRANDA, CJ-2 - Assessora-Chefe da Assessoria 
Jurídica e Administrativa da Diretoria-Geral e NAYARA RODRIGUES DE MENESES, FC-1 - 
Assistente I da Secretaria de Gestão de Pessoas, para participarem da Missão para o 2º 
turno das Eleições 2022 "Auxílio aos postos eleitorais no exterior", nas cidades de 
Boston/MA e Framingham/MA, no período de 27/10/2022 a 1º/11/2022. 

Consoante consta dos autos do PA/SEI nº0011034-49.2022.6.07.8100, os 
servidores Fernando, Henrique e Nayara embarcaram para a cidade de Boston/MA na 
quarta-feira (26/10/2022), à noite, e as servidoras Alice e Karem embarcaram na quinta-
feira (27/10/2022), pela manhã. 

Os primeiros chegaram na cidade de Boston na quinta-feira (27/10), após o 
almoço, e as segundas na madrugada da sexta-feira (28/10). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
A EQUIPE: 
 

 
 
Indicados pela Presidência do TRE-DF, os servidores Alice Fabre Figueiredo, 

Fernando Velloso Filho, Henrique Elias Borges, Karem Campos de Miranda e Nayara 
Rodrigues de Meneses, embarcaram em dois grupos para a cidade de Boston, no estado 
americano de Massachusetts. 

Na localidade existem dois locais de votação instalados nas cidades vizinhas de 
Malden e de Framingham, onde votam, respectivamente, 24.482 eleitores em 37 seções 
e 10.672 eleitores em 14 seções. 

A equipe foi dividida em duas, sendo que as servidoras foram indicadas para 
atuar em Malden e os servidores foram designados para trabalhar Framingham. 

Na sexta-feira (28/10/2022) pela manhã, toda a equipe se reuniu no Consulado 
do Brasil, às 10h da manhã, oportunidade em que se apresentaram à Primeira Secretária 
do Consulado, Ana Maria Garrido Alvarim, a qual apresentou o grupo ao Dr. Benedicto 
Fonseca Filho, Cônsul-Geral do Consulado em Bosgton/MA, e ao Secretário Consular, 
Hugo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
Após uma pequena reunião com repasse de orientações administrativas com o 

Cônsul, todos se reuniram para registro do momento: 
 
 

 
 
 
 
Neste dia, vale ressaltar, houve reunião com o Cônsul e, logo depois, com os 

Secretários Consulares, que abordaram a logística implementada por eles, os problemas 
do primeiro turno e a expectativa sobre o trabalho da Justiça Eleitoral para o segundo 
turno. 

Na sequência, a Senhora Primeira Secretária mostrou aos membros da Missão as 
instalações físicas do Consulado e o plano logístico das eleições, com ênfase na 
distribuição das Seções Eleitorais. 

Na oportunidade, foi informado à equipe, ainda, que o Consulado estava 
desfalcado em relação aos seus servidores, uma vez que cerca de ¼ destes se 
encontravam afastados em razão de contaminação por Covid-19, ressaltando que seria 
de suma importância o apoio recebido pela equipe designada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal – TRE-DF. 

Após breve explicação sobre a distribuição das Seções Eleitorais de Malden por 
cores (verde, azul, laranja e rosa), os membros da equipe do TRE-DF auxiliaram a 
Secretária na separação e identificação das urnas referentes à Malden, local no qual 
funcionariam 37 das 51 seções vinculadas ao Consulado de Boston. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

Esclareceu que o local de votação da equipe formada pelas servidoras Alice, 
Karem e Nayara seria a cidade de Malden, cerca de 6,7 milhas de Boston, onde 
funcionariam 2/3 das seções vinculadas ao Consulado de Boston (37 seções eleitorais), 
bem como explicou que a separação das Seções em Malden seria feita por área/cor e 
determinou as escalas de trabalho que seriam realizadas no 2º turno das Eleições 2022. 

Solicitou que as servidoras do TRE-DF ficassem responsáveis por 10 Seções cada 
uma, indicando a cor verde para a servidora Alice, a cor rosa para a servidora Karem e a 
cor laranja para a servidora Nayara, o que foi prontamente acatado. 

 

 
 
 
 
 
 



 

 
 

Ainda neste dia, os servidores se reuniram para auxiliar na organização e 
separação do material a ser enviado para os locais de votação no dia seguinte. 

 

 
 

Por volta de 14h, os servidores do TRE-DF foram dispensados, sendo solicitado 
pela Secretária Ana Maria que as servidoras designadas para apoio em Malden 
comparecessem ao Consulado no dia seguinte, às 8h da manhã, e os servidores 
designados para auxiliar em Framingham, às 9h. 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
- MALDEN: 
SÁBADO (29/10/2022)- DIA DA MONTAGEM DAS SEÇÕES ELEITORAIS: 
No sábado, no horário previsto, começaram os trabalhos de montagem dos 

locais de votação em Malden. 
Cumpre ressaltar que o Consulado contratou empresa particular local que ficou 

responsável pelo transporte das urnas e demais materiais necessários do Consulado até 
os respectivos locais de votação, bem assim pelo deslocamento dos funcionários que 
iriam trabalhar na montagem das seções eleitorais, nos quais se incluem os membros da 
equipe deste TRE-DF destacados para tal mister. 

 

 
 
Quanto ao local de votação, trata-se de escola pública, alugada para esse fim: 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
Os materiais de suporte, tais como mesas e cadeiras de apoio para as seções 

eleitorais não foram fornecidas pela escola, tendo sido objeto de contratação específica. 
Foi informado que a empresa contratada para o segundo turno não foi a mesma do 
primeiro turno, visto que a primeira apresentou diversas falhas na entrega do produto 
contratado, tais como móveis extremamente velhos, desgastados e disfuncionais, assim 
como houve grande demora na entrega do material, o que teria atrasado sobremaneira 
a montagem do local de votação no primeiro turno. Esses fatos, todavia, não foram 
verificados no segundo turno, visto que o material foi entregue pontualmente e a 
contento, segundo a Administradora do local em Malden. 

Ainda quanto aos locais, cumpre enfatizar, também, que as zonas eleitorais não 
foram montadas conforme modelo padrão adotado no Brasil, ou seja, uma em cada sala 
de aula. Ao revés, as seções foram alocadas em sequência, em um grande ginásio da 
escola, com montagem das cabinas de votação voltadas para as paredes, de modo que 
restou preservado o sigilo do voto e mitigado o risco de aglomeração em pequenos 
locais fechados, uma vez que as filas se iniciavam do lado externo do prédio, passando 
os eleitores por triagem prévia relacionada à efetiva seção de votação (cores), o que 
permitia agilidade no andamento das filas. 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
A sinalização das Seções com a indicação da área pela cor já se iniciava a partir da 

entrada no edifício, onde já havia centro de informação para auxiliar os eleitores na 
identificação da seção eleitoral. Entre a entrada da escola e a entrada no prédio 
principal, no qual foram montadas as seções eleitorais, foram afixados banners com 
códigos de barra para que os eleitores também pudessem consultar o site do TSE e se 
orientar quanto à efetiva área de votação (cor). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
Sabe-se que no primeiro turno a metodologia ficou prejudicada em relação a 

uma parcela das seções em virtude da distribuição das seções localizadas no primeiro e 
no segundo andar (10 seções ficaram no primeiro andar - cor laranja; e 27 seções, no 
segundo andar - cores verde, azul e rosa). Após reavaliação do procedimento para o 
segundo turno, verificou-se que as mudanças adotadas (7 seções no primeiro andar - cor 
azul; e 30 seções - cores verde, laranja e rosa), solucionaram as dificuldades encontradas 
no primeiro turno, evitando o gargalo referente à entrada das seções no primeiro andar, 
o que se revelou extremamente eficaz no segundo turno, ante da organização aferida 
pela equipe do TRE-DF. 

Seguem alguns registros fotográficos das equipes em serviço e dos locais de 
votação (antes, durante e após a montagem das seções): 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
Cumpre frisar que, em razão do discutido na reunião de sexta-feira (29/10/2022) 

com as servidoras representantes do TRE-DF, após consulta à área de TI do Tribunal, por 
intermédio de seu Secretário Titular, Sr. Andrey Bernardes Pousa Correa, decidiu-se que 
as urnas montadas em Malden no sábado permaneceriam ligadas até o dia seguinte 
(domingo), em razão de que, no primeiro turno, muitas delas, as quais haviam sido 
ligadas, testadas e desligadas na véspera, apresentaram problemas e não operaram ao 
serem religadas no domingo. Ressalta-se que tal medida se mostrou eficaz, porquanto 
das 37 urnas montadas, apenas uma apresentou defeito no domingo do segundo turno, 
precisando substituída por uma urna de contingência. 

A montagem do local de votação estendeu-se, no sábado, até as 18h, quando 
foram finalizadas todas as direções relativas a cada uma das cores destinadas para as 
seções. 

Segue foto de toda a equipe (Consulado e TRE-DF) ao final dos trabalhos, no 
sábado: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
DOMINGO (30/10/2022) - DIA DAS ELEIÇÕES (2º TURNO): 
As servidoras foram buscadas no hotel por veículo fornecido pelo Consulado, às 

5h30min, do dia 30/10/2022 (domingo). 
Na escola onde se encontravam as seções eleitorais em Malden, foi servido café 

da manhã, às 6h, para os servidores, funcionários, mesários e agentes eleitorais 
convocados e parceiros. 

 
Neste momento, foi constatado que havia eleitores na fila no lado externo do 

prédio da escola, que se relatou se formar a partir das 5h, cuja temperatura externa era 
cerca de 4°C. 

O café da manhã oferecido pelo Consulado foi encerrado às 6h45min, quando se 
solicitou que todos se dirigissem aos respectivos postos de trabalho, a fim de que as 
Zerésimas fossem impressas a partir de 7h. 

Verificou-se, durante o café da manhã, que alguns presidentes de seção não 
haviam trabalhado no primeiro turno, inclusive uma presidente relatou para as 
servidoras Alice e Karem que nunca havia trabalhado em eleições anteriormente. 

Quanto a essa questão, verificou-se, ao final do dia, em conversa com a 
Secretária Ana Maria, que o treinamento dos mesários enfrentou diversas dificuldades, 
entre outras questões, de incorreção nas senhas inicialmente fornecidas, bem como em 
razão de o curso referente à senha inicialmente indicada se referir ao treinamento 
destinado aos representantes diplomáticos. Dessa forma, muitos mesários se 
cadastraram no curso errado, utilizando o quantitativo (já limitado) de acesso aos 
representantes diplomáticos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
No tocante ao número dos mesários aptos a trabalhar, aferiu-se, no segundo 

turno, ainda, a adoção de boa prática, com a confecção de lista de backup, em face das 
dificuldades enfrentadas no primeiro turno (quando não havia mesários para 
substituição, o que teria ocasionado seções eleitorais funcionando com apenas 2 
mesários). Desse modo, no início dos trabalhos havia vários agentes eleitorais reservas à 
disposição para serem encaixados nas seções nas quais foram constatadas ausências dos 
agentes eleitorais convocados. 

Logo, apenas algumas poucas seções eleitorais trabalharam com apenas 3 
mesários, com a quase totalidade das seções trabalhando com os 4 componentes. 

Conforme relatado anteriormente, uma urna precisou ser substituída por urna 
de contingência, o que foi efetivado com tranquilidade antes do início das votações. 

Durante o dia de votação, observaram-se diversas situações semelhantes às que 
ocorrem no Brasil, com destaque para algumas que passarão a ser relatadas a seguir: 

Grande parte das consultas atendidas pelos centros de informações montados 
em locais estratégicos da escola, referiam-se a dúvidas quanto aos locais de votação. 
Muitos eleitores não se lembravam onde tinham votado no primeiro turno, ou não 
haviam votado no primeiro turno. Muitos elogiaram o local de votação e a organização, 
embora tenham destacado que a agregação dos 5 (cinco) locais de votação anteriores 
em apenas 1 (um) dificultou o acesso, em virtude das distâncias em relação ao local de 
residência. 

Observou-se, ainda, que muitos eleitores não votavam há muito tempo, contudo, 
não sabiam que essa situação poderia ocasionar o cancelamento do título. A situação 
acerca do cancelamento foi objeto de consulta, via WhatsApp, dos servidores do TRE-DF 
junto à Central de Atendimento ao Eleitor – CATE. Nesse intuito, indica-se, como medida 
de aprimoramento dos serviços relativos às eleições no exterior, a possibilidade de 
ampliação do atendimento a essas demandas pelo CATE, e não apenas pela ZZ, em razão 
da grande demanda e do escasso tempo para atendimento das consultas, bem como da 
sobrecarga da equipe do Cartório ZZ no dia das eleições. 

Outra situação verificada em relação a eleitores foi o fato de que muitos 
desconheciam a necessidade de realização da transferência de sua seção eleitoral para o 
exterior, razão pela qual não teriam que apresentar a justificativa eleitoral. 

Notou-se, ainda, que muitos sabiam da irregularidade da situação eleitoral, mas 
acreditavam que poderiam votar. Logo, houve diversas demandas por informações 
referentes à forma de se obter a quitação eleitoral. Padronizou-se por informar que o 
cadastro seria reaberto a partir do dia 8/11/2022, bem como foram repassadas 
informações sobre consulta ao Cartório da ZZ, a fim de que os eleitores pudessem 
identificar a peculiaridade de sua situação eleitoral. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
Indica-se, assim, quanto aos pontos acima, estudo quanto a possíveis campanhas 

de divulgação aos eleitores no exterior, acerca das ocorrências que podem gerar 
impedimentos para o exercício de seu direito ao voto, como também quanto ao 
pagamento da GRU em casos de cancelamento do título, em virtude da ausência às 
eleições anteriores (questão bastante consultada). 

Em particular, causou espécie para as servidoras designadas, a informação da 
Administradora do Local de Votação de que teria recebido orientação para não receber 
justificativas de ausência às urnas nas Seções Eleitorais no próprio domingo. Afirmou 
que os eleitores deveriam ser instruídos sobre a utilização do e-Título ou do Sistema 
Justifica no site do TSE e, ainda, que, se insistissem em fazer a justificativa na urna, 
deveriam aguardar até o fim do horário da votação (às 17h). 

A equipe do TRE-DF, contudo, diante das pequenas filas nas seções, propôs que 
fosse designada uma das seções para recebimento das justificativas. Acolhida a 
proposta, a servidora Nayara deu pequeno treinamento para a seção designada, uma 
vez que se verificou que a quase totalidade dos presidentes das mesas não sabiam como 
proceder para o recebimento de justificativas, tendo, inclusive, muitas delas se recusado 
ao recebimento, o que gerou reclamações por parte de alguns eleitores, reclamações 
essas que levaram ao conhecimento da equipe a orientação recebida pelo Consulado. 

No meio da manhã, foi solicitado que representante do TRE-DF se dirigisse à 
Seção 609 - Presidente José Carlos, em face de relato de que estariam sendo entregues 
aos eleitores comprovantes não apenas do segundo turno em desenvolvimento, mas 
também comprovantes do primeiro turno. A servidora Karem, ao conversar com os 
integrantes da mesa receptora de votos, alertou sobre a irregularidade do procedimento 
e solicitou que cessassem de fornecer os comprovantes do primeiro turno 
imediatamente, assim como que ficasse registrado em ata quais comprovantes haviam 
sido entregues, listando se possível todos os eleitores que teriam recebido 
indevidamente o comprovante. Na oportunidade, os componentes informaram que 
haviam se esquecido de entregar alguns comprovantes no primeiro turno e confirmaram 
que estavam entregando os comprovantes desses eleitores nessa segunda 
oportunidade, mas que estariam impossibilitados de listar os nomes na ata, porquanto 
não se lembravam especificamente dos respectivos nomes. Informaram, ainda, que não 
tinham sido informados de que essa atitude era irregular e se comprometam a não mais 
adotar o procedimento. Na oportunidade, a servidora do TRE-DF informou que esse 
procedimento poderia ser inclusive objeto de apuração posterior em face das denúncias 
realizadas. 

Nesse aspecto, para entender melhor a situação, aferiu-se que os mesários não 
foram efetivamente orientados acerca do procedimento a ser adotado em relação ao 
decote dos comprovantes não entregues do segundo turno e da sua manutenção sob 
guarda do Consulado. Na verdade, verificou-se, ainda, que não foram efetivados os 
procedimentos usualmente adotados nos cartórios das Zonas Eleitorais do DF, no 
sentido de após o encerramento do primeiro turno, retirar dos cadernos de votação os 
comprovantes remanescentes do primeiro turno e o arquivamento em local próprio 
desses comprovantes, com as anotações de praxe, acerca do não comparecimento do 
eleitor no primeiro turno do processo eleitoral. 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
Outra questão que foi objeto de algumas intervenções por parte da equipe do 

TRE-DF foi concernente à chamada “boca de urna”. Muitos eleitores reclamaram da 
questão. No particular, observou-se que a requisição de força policial para essa situação 
na cidade de Boston não surtiria efeitos, pois a polícia local já havia se manifestado, 
inclusive no primeiro turno, conforme informação do Cônsul Adjunto, Ministro Roberto 
Medeiros, de que somente atuariam em situações de perigo à integridade física dos 
presentes. 

Não obstante, o Ministro continuou demandando pessoalmente atuação policial 
bem como atendendo individualmente cada eleitor denunciante, mostrando inclusive 
aos interessados que a prática estava sendo adotada igualmente por representantes de 
ambos os candidatos concorrentes ao cargo de Presidente da República. 

Notou-se, a despeito das manifestações calorosas e não silenciosas dos eleitores 
no lado externo do prédio da escola, agitando bandeiras, gritando frases de efeito, às 
vezes ofensivas à imagem do candidato oposto, que o ocorrido se deu em região 
distante, mais de 100 metros do prédio local da votação, não sendo constatada 
nenhuma situação que tenha necessitado a atuação de força policial, a qual esteve 
sempre presente. 

Nesse ponto, cumpre ressaltar que o Consulado também contratou equipe de 
segurança de reforço à atuação policial, contudo, segundo informado, a atuação desta 
equipe no primeiro turno mostrou-se infrutífera quanto à mitigação da ocorrência da 
chamada “boca de urna”, visto que os eleitores questionavam a validade da lei brasileira 
no território, fazendo pouco caso das solicitações da equipe de segurança e mandando 
chamar a polícia. 

Observou-se, ainda, a realização de pesquisa acadêmica, na saída do prédio onde 
foram instaladas as seções eleitorais, no mesmo formato do identificado na Cidade de 
Framingham. 

Entende-se que essas duas últimas questões também demandam exame pela 
Alta Corte Eleitoral, no sentido de regulamentar a forma de atuação das autoridades 
locais (autoridades consultares no exercício do juízo eleitoral), diante da ausência de 
orientação e padronização acerca do procedimento a ser adotado. 

Outra questão que merece destaque refere-se à participação de fiscal de partido. 
Durante todo o dia, apenas uma fiscal foi identificada no local. 

E, ainda, com relação à participação da imprensa no local de votação. Muito 
embora não tenha havido problemas com a impressa propriamente dita, houve muitos 
questionamentos quanto às “selfies” dentro do ginásio onde foram instaladas as mesas 
receptoras. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
Por fim, deve ser ressaltado com bastante atenção o caso da Seção Eleitoral 51, 

em razão de que a situação ocorrida pode ensejar, diante de dúvida quanto a eventual 
voto em duplicidade, s.m.j., a nulidade dos votos aferidos na urna da referida Seção. 

Passa-se a relatar. 
No final da tarde, quase próximo ao horário de encerramento da votação, as 

servidoras do TRE-DF, Alice e Karem,foram demandadas para auxiliar em situação que 
estava ocorrendo na Seção Eleitoral 51, cujo cenário foi muito bem relatado pelo Sr. 
Benedicto Fonseca Filho, Cônsul-Geral do Brasil em Boston, à Excelentíssima Senhora 
Juíza da Zona Eleitoral do Exterior, Dra. Priscila Faria da Silva, no mesmo dia das 
eleições, viae-mail, nos seguintes termos, in verbis: 

 
“Conforme antecipado em telefonema ao Dr. João Castro, confirmo ocorrência de 
duplo voto por parte do eleitor Leonardo Pinheiro de Albuquerque, título de eleitor 
no. 003225072801 na urna nº 51. Conforme foi possível apurar, o problema decorreu 
de falha da mesa de recepção de votos que, ao identificar o eleitor, destacou, por 
equívoco, o comprovante de votação correspondente a eleitor cujo nome constava 
da folha imediatamente abaixo, de nome Lucas Neves Ferreira, título de eleitor 
005112842828, sem se dar conta de que, por motivo desconhecido, o comprovante 
de votação correspondente ao senhor Leonardo não se encontrava no caderno. O 
presidente da mesa digitou o número do título de Lucas. Leonardo votou então 
normalmente no lugar de Lucas e levou o comprovante em nome deste. 
Posteriormente, ao, alegadamente, se dar conta de que o comprovante recebido não 
estava em seu nome, retornou à mesa receptora de voto reivindicando o 
comprovante correto. Visivelmente alterado e procurando fazer imagens do diálogo 
mantido com os mesários da seção, o senhor Leonardo adotou postura agressiva e 
ameaçadora, o que requereu minha intervenção, assim como das servidoras do TRE-
DF Alice Maria Aparecida de Affonso Fabre Figueiredo e Karem Campos de Miranda, 
na presença de pessoal de segurança contratado pelo Consulado. A equipe dispôs-se 
a preparar recibo assinado pelo presidente da mesa e, para tranquilizar o eleitor, 
ofereceu-se para comprovar, mediante consulta ao terminal do presidente da mesa, 
que ele já havia efetivamente votado. Na medida em que essa consulta revelou que o 
eleitor não havia votado ainda, e diante da incerteza dos mesários de terem ouvido o 
sinal de encerramento da votação, Leonardo foi autorizado a votar, no entendimento 
de que não teria concluído o voto. Apenas posteriormente, contudo, também em 
consulta ao terminal do presidente, apurou-se que o eleitor Lucas - que não 
compareceu - figurava como se tivesse votado.Conforme orientação recebida do Dr. 
João Castro, o resultado da urna foi normalmente transmitido, assim como o boletim 
de urna afixado, no entendimento de que uma decisão final sobre eventual 
impugnação da urna ou outra diligência será tomada por Vossa Excelência.  Serão 
encaminhados, em comunicação à parte, cópias da ata da mesa e das páginas 
relevantes do caderno de votação.” 

 
Ressalta-se que, quanto à ocorrência acima descrita, as servidoras Alice Fabre 

Figueiredo e Karem Miranda se colocam à disposição da Excelentíssima Senhora Juíza da 
Zona Eleitoral do Exterior, Dra. Priscila Faria da Silva, para prestar mais informações 
sobre o fato, caso se mostre necessário. 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
Salienta-se, ainda, que o Excelentíssimo Senhor Cônsul-Geral do Brasil em 

Boston/MA, Benedicto Fonseca Filho, bem como o Excelentíssimo Senhor Cônsul 
Adjunto em Boston/MA, Ministro Roberto Medeiros, ressaltaram a importância do 
auxílio e da participação da equipe do TRE-DF no 2º turno das Eleições 2022, 
destacando, também, que tal ajuda seria, para as próximas eleições 
gerais,extremamente relevante, se prestada a partir do 1º turno das Eleições. 

Seguem, por fim, dados estatísticos relativos à votação em Malden, os quais 
demonstram o expressivo número de eleitores em Boston e a importância de que seja 
destacada equipe de reforço em eleições futuras naquela localidade. 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 

Malden: comparecimento de 10.725 eleitores 
Framingham: comparecimento de 4.092 eleitores 
Total: 14.817 eleitores na jurisdição de Boston 
Primeiro turno: comparecimento de 13.456 eleitores. 
Incremento de cerca de 10% no 2ª turno em relação ao 1º turno das eleições de 

2022. 
 
- FRAMINGHAM: 
Foram designadas 5 pessoas do consulado para trabalhar em Framingham e, 

também, 17 pessoas da comunidade local chamadas informalmente. Além disto, houve 
o reforço dos 2 servidores do TRE-DF. 

SÁBADO (29/10/2022) – MONTAGEM DO LOCAL DE VOTAÇÃO: 
Os servidores ajudaram no transporte e acompanharam o deslocamento das 

urnas eletrônicas e de todo o material logístico do consulado até o local de votação, 
distante cerca de 40 quilômetros de Boston. 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
As seções foram montadas em um salão de festas de uma igreja frequentada por 

brasileiros. 

 

 
 
A montagem foi ágil e transcorreu sem dificuldades, devendo-se apenas registrar 

que uma urna apresentou problema na bateria da SEMOS e optou-se por trocar a 
bateria para não ser necessário utilizar a única urna de contingência disponível. Escolha 
que se provou acertada no dia seguinte, quando foi necessária a utilização da urna de 
contingência em outra seção. 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
Seções montadas 

 

 

                  Fotos do momento da troca da bateria 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

DOMINGO (30/10/2022) – DIA DE VOTAÇÃO: 

 
servidores do consulado, do TREDF e voluntários reunidos 

 
Os servidores chegaram ao local de votação às 6h da manhã e já se depararam 

com uma fila de eleitores ao ar livre aguardando a abertura das seções. 
O pico de eleitores e filas foi por volta das 9h. O encerramento da votação foi às 

17h, pois já não havia mais eleitores no local. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 

Cada seção teve 3 ou 4 mesários voluntários, que foram reunidos logo após a 
impressão da zerésima, que ocorreu às 7 horas local. A reunião contou com a fala do 
Cônsul Benedicto Fonseca Filho, do Secretário consular Hugo e do servidor Fernando 
Velloso, que parabenizaram o esforço e o trabalho de todos e passaram algumas 
recomendações e instruções ao grupo de voluntários.  

 



 

 

 
 

A votação transcorreu sem maiores incidentes ou ocorrências, ficando o registro 
da importância do gerenciamento das filas: havia rádios de comunicação disponíveis, o 
que facilitou em muito esse trabalho, ficando uma pessoa dentro do local identificando 
as seções que estavam com filas grandes e informava a uma outra pessoa que estava do 
lado de fora para segurar os eleitores dessas seções e liberar os das demais seções. Esse 
trabalho, aliado ao fato de a maioria dos eleitores já saberem suas seções, fez com que 
o fluxo de eleitores fosse muito melhor do que no primeiro turno.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

 
Em um certo momento da tarde, houve um curto-circuito no local, o qual 

danificou 02 (duas) urnas. Como em Framingham havia apenas uma urna de 
contingência, foi necessário solicitar uma urna de contingência de Malden, que foi 
trazida pelo motorista do Consulado. 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
A urna de contingência já disponível foi imediatamente usada para a troca da 

urna da seção com mais eleitores e depois, quando a urna de Malden chegou, foi feita a 
troca da urna da outra seção. Nesse sentido, não houve necessidade de converter 
nenhuma das seções para votação manual, o que facilitou em muito o andamento dos 
trabalhos.  

 
Ainda no domingo, durante a votação, teve uma urna que apresentou a 

mensagem de que estava sem papel. Bastou remover o módulo impressor e realizar um 
ajuste no papel para que ela voltasse a funcionar.  

 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

Um ponto que merece o registro neste relatório é o fato de que a Boston 
University estava fazendo uma pesquisa com os eleitores na saída do local de votação. 
Dentre as perguntas, questionavam os candidatos escolhidos tanto no primeiro quanto 
no segundo turnos. Segue, nas próximas páginas, foto do formulário e do cartão 
fornecido pelo professor responsável pela pesquisa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 



 

 
 
Houve 4.092 comparecimentos de 10.664 eleitores aptos. Na tabela a seguir, 

pode-se observar que o percentual de comparecimento geral em Framingham foi de 
38,37%. 

Uma hipótese levantada pelo Consulado para esse número baixo de votantes foi 
o fato de algumas seções que foram agregadas em Framingham serem de locais um 
tanto quanto distantes, fazendo com que os eleitores dessas localidades, caso 
quisessem votar, tivessem que percorrer grandes distâncias. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

N SEÇÃO APTOS COMPARECIMENTO % 

1 1189 796 292 36,68% 

2 1367 794 441 55,54% 

3 942 788 310 39,34% 

4 1509 800 325 40,63% 

5 1441 798 301 37,72% 

6 1025 800 362 45,25% 

7 1485 475 169 35,58% 

8 1210 796 304 38,19% 

9 1041 790 267 33,80% 

10 1142 652 303 46,47% 

11 1048 792 253 31,94% 

12 1345 790 232 29,37% 

13 1219 799 316 39,55% 

14 1202 794 217 27,33% 

    10.664 4.092 38,37% 



 

 
 
 
 
 
O servidor Fernando Velloso, Assessor de Comunicação do TREDF, ainda 

concedeu duas entrevistas ao vivo para uma rádio local e, também, na segunda-feira 
pela manhã, atendeu ao vivo mais uma outra rádio de Framingham. Para os dois 
veículos de comunicação, o assessor pode ressaltar a importância do voto dos 
brasileiros residentes fora do país, destacou o papel do TREDF no processo eleitoral e 
apresentou um panorama sobre o dia de votação. 

 

 
 
 

Ao final da votação, após o encerramento, as mídias de resultado foram 
devidamente transmitidas e recebidas de forma adequada. Os servidores do TREDF 
ainda auxiliaram na desmontagem e na arrumação do local de votação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 

Por fim, cabe registrar que, na volta para Brasília, houve um voo cancelado em 
virtude das manifestações em São Paulo. A previsão inicial de chegada era às 13h50 do 
dia 1º/11/2022, sendo que, após as remarcações dos voos, 3 servidores chegaram em 
Brasília somente por volta das 00h20 do dia 02/11/2022, depois de uma mudança de 
rota considerável.  

Conclui-se, portanto, que a experiência foi extremamente significativa e positiva 
para que a votação ocorresse de maneira mais fluida para os eleitores, mais amparada 
para o consulado e para que desse uma nova visão aos servidores sobre a eleição no 
exterior. 
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III - ORLANDO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

MISSÃO DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRITO FEDERAL  
PARA AUXÍLIO ÀS ELEIÇÕES NO EXTERIOR 

Relatório das Eleições Gerais 2022 – 2º Turno 
 Orlando, FL. 

 
EQUIPE DESIGNADA 
 

Pedro de Araújo Yung-Tay Neto – Juiz Auxiliar da Presidência 
Edvaldo Santos Guimarães Júnior – Chefe de Gabinete da Presidência 

 
DADOS GERAIS 
 

A cidade de Orlando, no estado da Flórida, nos Estados Unidos da América, 
contou, no primeiro turno, com 10.525 (dez mil quinhentos e vinte e cinco) eleitores 
habilitados para a votação. Houve um comparecimento de 4.041 (quatro mil e quarenta 
e um) eleitores, o que representa um índice de comparecimento de 38,39% e abstenção 
de 61,61%. 

Seção Aptos Comparecimento Abstenção % Voto % Abst 
1346 791 554 237 70,04% 29,96% 
3040 797 213 584 26,73% 73,27% 
3068 592 201 391 33,95% 66,05% 
1013 594 214 380 36,03% 63,97% 

1027 794 221 573 27,83% 72,17% 
1079 798 192 606 24,06% 75,94% 
1125 787 222 565 28,21% 71,79% 
1132 796 179 617 22,49% 77,51% 
1158 800 294 506 36,75% 63,25% 

1164 799 271 528 33,92% 66,08% 
1167 794 395 399 49,75% 50,25% 
1173 794 426 368 53,65% 46,35% 
1177 797 364 433 45,67% 54,33% 
1334 592 295 297 49,83% 50,17% 

Total 10525 4041 6484 38,39% 61,61% 

      Percentual 100% 38,39% 61,61%     

Foram relatados problemas pontuais de fila, além da utilização do sistema de 
votação manual, mediante uso de cédulas e urna de lona, em razão de defeitos 
apresentados em 4 urnas eletrônicas, o que ocasionou lentidão no processo de votação 
e demora na transmissão e totalização dos votos apurados nas seções eleitorais 
instaladas no Valencia College. 

 

 

 

 



 

 

 
 
Para o segundo turno, estão cadastrados 10.529 (dez mil quinhentos e vinte e 

nove) eleitores, distribuídos nas 30 (trinta) seções eleitorais que foram agregadas em 14 
(quatorze) urnas. A diferença de números se dá em razão de requerimentos de 
transferência temporária de eleitor (TTE) para voto no Brasil no primeiro turno. 

Salientam-se as agregações de seções, conforme a seguir, com destaque para as 
seções agregadoras, em cuja apuração foram totalizados os votos das seções agregadas: 
932 e 1158; 1164 e 3092; 1079 e 1536; 1173 e 3329; 1177 e 3150; 1346 e 3345; 3040 e 
3185; 1132 e 1537; 1043, 3068 e 3347; 1013, 1544 e 3233; 1134 e 3376; 1167 e 3235; 
1027 e 3056; 1125 e 3158. 

 
REUNIÃO PREPARATÓRIA E DE ALINHAMENTO 

A equipe designada para a missão eleitoral na cidade de Orlando – FL embarcou 
no dia 27/10/2022, às 10h, chegando naquela localidade no mesmo dia, por volta das 
17h. 

No dia 28/10/2022, às 10h, a equipe se apresentou ao Vice-Consulado do Brasil, 
localizado na 355N Orange Avenue, onde foi recepcionado pelo Secretário André Cortez 
e pelo Vice-Cônsul Encarregado, Conselheiro Rodrigo da Costa Fonseca, que mostraram 
o acondicionamento das urnas eletrônicas no cofre da repartição consular. Na ocasião, 
foram realizadas reuniões de alinhamento com a apresentação do plano logístico de 
distribuição das urnas; da distribuição espacial das seções eleitorais no local de votação; 
organização das filas de cada seção eleitoral; e fluxo de pessoas na votação. 

 
Imagem 1: Conselheiro Rodrigo Fonseca, Edvaldo S. 
Guimarães Jr, Juiz Auxiliar Pedro Yung-Tay Neto e 

Secretário André Cortez 

  
Imagens 2 e 3: Cofre da repartição consular e armazenamento das 
urnas eletrônicas. 

 
Imagem 4: Reunião de alinhamento e apresentação do plano logístico 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
Impende ressaltar que o Vice-Consulado do Brasil em Orlando é repartição 

vinculada ao Consulado-Geral do Brasil em Miami, chefiado pelo Embaixador André 
Odenbreit Carvalho. No período da tarde do dia 28/10, foi realizada reunião, por 
videoconferência, com a equipe do Consulado-Geral em Miami, para que fossem 
apresentadas informações sobre as providências finais para a montagem dos locais de 
votação e para a votação propriamente dita. 

Na oportunidade, restaram esclarecidas questões acerca da segurança do local de 
votação, realizada pela Polícia do Condado de Orange; da disponibilização de 
paramédicos; do fluxo de pessoas no interior dos edifícios; da confirmação da 
convocação de mesários, dentre outros. O MM. Juiz Auxiliar da Presidência, Dr. Pedro de 
Araújo Yung-Tay Neto, aproveitou o ensejo para, em nome do Exmo. Sr. Presidente do 
Tribunal, Desembargador Roberval Casemiro Belinati, agradecer a acolhida e colocar 
toda a equipe da missão à disposição das autoridades consulares para  o bom transcurso 
do pleito eleitoral. 

Sua Excelência esclareceu, ainda, que o objetivo da missão da Justiça Eleitoral era 
de colaboração com as autoridades consulares, sob coordenação destas, sem 
sobreposição às atribuições conferidas pelo Código Eleitoral aos agentes diplomáticos. 

  
Imagens 5 e 6: Reunião com o Consulado-Geral em Miami 

 
DA LOGÍSTICA 

As 30 (trinta) seções eleitorais, agregadas em 14 (quatorze) urnas, foram 
distribuídas nos prédios 8 e 9 do Valencia College – West Campus, universidade 
particular com extenso campus localizado no bairro do Metrowest, na cidade de 
Orlando – FL, que conta com amplo estacionamento, cujo acesso foi franqueado, de 
forma gratuita, aos eleitores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
A distribuição espacial das seções eleitorais se deu em conformidade com as 

figuras a seguir: 

 
Imagem 7:  Mapa do Valencia College – West Campus, com rotas 

 
Imagem 8: Salas utilizadas nos blocos 8 e 9 e fluxo de entrada e saída de eleitores 

 
Imagem 9: Distribuição das seções no prédio 8 Imagem 10: Distribuição das seções no prédio 9 

As seções eleitorais foram sinalizadas tanto no interior dos prédios quanto na área 
externa que lhes dava acesso, com banners amplos que indicavam a correta localização:  

 
Imagem 11: Banners indicativos da localização das seções 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
DA MONTAGEM DAS SEÇÕES ELEITORAIS 

 No dia 29/10/2022, véspera do pleito eleitoral, a equipe consular transportou, em 
veículo próprio do Vice-Consulado, as 14 (quatorze) urnas que seriam utilizadas na 
votação, além das outras 2 (duas) urnas de contingência. Os membros da Missão Oficial 
do TRE-DF se encontraram com os agentes eleitorais do Vice-Consulado às 14h, no 
próprio local de votação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na oportunidade, os membros da missão puderam vistoriar o colégio, a fim de 

entender o planejamento para o fluxo de pessoas, evitando-se indesejáveis 
aglomerações. Constatou-se a adequação e excelência do planejamento, à medida em 
que, para o segundo turno, foram delimitadas filas específicas para cada seção eleitoral, 
com o uso de unifilas, além de, no bloco 8, onde se concentravam as seções com o 
maior número de eleitores cadastrados, ter sido adotado fluxo contínuo de pessoas, 
com a entrada por uma porta da sala e a saída por outra, evitando, assim, o retorno do 
eleitor ao saguão em que as filas se formavam. 

Foram feitos os testes de teclado e da impressora em cada uma das urnas, para 
assegurar seu correto funcionamento, não sendo detectado qualquer problema que 
ensejasse atuação da equipe do TRE-DF nesse sentido. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
Imagens 12 e 13: Transporte das urnas 



 

 
 
 
 
 
 

 
Imagem 14: Auxílio à montagem das 

seções eleitorais 

 
Imagem 15: Equipe do Vice-Consulado 

montando as seções eleitorais 

  
Imagem 16: Teste do teclado 

 
 
Verificou-se que o fluxo de eleitores com entrada por uma porta e saída por outra 

poderia ocasionar dificuldades para a manutenção do sigilo do voto nas salas em que 
estavam instaladas duas urnas simultaneamente. Para evitar tais problemas, foram 
instalados biombos de papelão por detrás das urnas que se localizam próximo à porta 
de saída, impedindo a visão da cabina de votação por qualquer dos ângulos testados na 
passagem. Tais biombos foram providenciados pelo próprio Vice-Consulado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
Também nesse dia, foram instaladas no chão algumas faixas indicativas do curso 

da fila de votação nas seções em que não foi possível utilizar unifilas, em razão do 
estreitamento do corredor de acesso (exclusivamente no bloco 9). 

 
Imagem 17: Marcação do fluxo de fila 

 
 

Imagem 18: Teste de impressora 

Os trabalhos de montagem das 14 (quatorze) seções agregadas de Orlando 
terminaram por volta de 18h. 

 
 

DO TRANSCURSO DO PLEITO ELEITORAL 
Os membros da Missão do TRE-DF chegaram ao local de votação antes das 7h do 

dia 30/10/2022, a fim de acompanhar a emissão da zerésima em todas as seções 
eleitorais. Poucos eleitores já se encontravam nas dependências do Valencia College, 
aguardando o início da votação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 19: Fluxo de eleitores 

 

 
Imagem 20: Fila nas seções eleitorais 



 

 
 
 
Sob o acompanhamento dos fiscais de coligações e partidos vinculados aos 

candidatos que disputavam o pleito foram geradas, a partir das 7h, as zerésimas das 14 
(quatorze) seções eleitorais, não tendo sido constatado qualquer defeito nas 
impressoras das urnas eletrônicas, bem assim no que concerne ao conteúdo delas, que 
indicaram não haver votos depositados, em plena conformidade com as normas de 
regência do pleito. 

Por solicitação de alguns Presidentes de Mesa, a equipe do TRE-DF foi acionada 
para acompanhar a impressão das zerésimas, a fim de que não houvesse dúvidas da 
lisura do procedimento. Orientou-se, conforme constante do Manual dos Mesários, a 
assinatura destes nos relatórios, bem como a dos fiscais presentes, bem como a afixação 
na entrada das seções eleitorais. 

Estavam presentes fiscais das duas coligações concorrentes, que mantiveram 
equipe em cada uma das seções eleitorais instaladas, sem que a presença atrapalhasse 
de qualquer modo o transcurso regular da votação durante todo o dia. 

Logo ao início da votação, o Presidente da Mesa da Seção Eleitoral 1013 
(agregadas 1544 e 3233) solicitou auxílio em razão do desligamento repentino da urna, 
no que foi orientado sobre o correto procedimento para a retirada da chave do modelo 
2009, a partir do que a urna manteve-se ligada até o final da votação, com a impressão 
dos respectivos relatórios. 

Apenas para fins de registro, quanto ao comportamento inadequado de alguns 
eleitores no local de votação, a equipe do TRE-DF foi acionada em dois momentos, 
todos relacionados a aglomerações e manifestações não silenciosas de eleitores. 
Todavia, após simples solicitação, houve a dispersão dos eleitores, sem qualquer 
resistência ou crítica à solicitação da equipe do TRE-DF. 

Não se constatou qualquer anomalia ou evento que requeresse atuação mais 
incisiva da equipe do TRE-DF, tanto no que concerne à operação das urnas eletrônicas 
quanto na aplicação da legislação eleitoral. O pleito transcorreu na mais absoluta 
normalidade, sem a necessidade de troca de equipamentos ou adoção do rito de 
votação manual, com o uso de cédulas de papel e urnas de lona. 

 

 
Imagem 21: Impressão das zerésimas  

Imagem 22: Organização das filas 
 
 
 
 

 

 



 

 
 
 
 
Impende salientar que a organização do fluxo de pessoas foi eficiente e 

corroborou para a quase inexistência de filas durante todo o dia. Ao verificar um 
princípio de fila, a equipe do TRE-DF dirigia-se ao Presidente da Mesa para orientar que 
fosse realizada a identificação mais célere dos eleitores, notadamente ante a não 
utilização de identificação biométrica nas eleições no exterior, que permite maior 
agilidade na identificação com a busca do nome de vários eleitores no caderno de 
votação simultaneamente. Não houve registro de grande tempo de espera para votação 
em quaisquer das seções eleitorais instaladas no Valencia College. 

Durante todo o dia, a equipe do TRE-DF auxiliou e atuou em conjunto com os 
Agentes de Informação, prestando informações aos eleitores. As dúvidas mais comuns 
versavam sobre o local de votação, a possibilidade de voto em trânsito no exterior e a 
forma de justificativa eletrônica do voto. Destaca-se que, na impossibilidade de 
consultar a situação do cadastro eleitoral do eleitor com os mecanismos ora à 
disposição (smartphone e tablet), a sede do TRE-DF foi acionada em alguns momentos, 
via ligação por whatsapp, para que fosse realizada consulta no sistema ELO. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os eleitores também foram orientados a utilizar o chatbot do Tribunal Superior 

Eleitoral sempre que possível. Nos dois blocos utilizados e no acesso a eles estavam 
afixados cartazes com QR Code que direcionavam ao chatbot e ao sistema “Justifica”, a 
fim de facilitar a utilização dos serviços pelo eleitor. 

Ao final do dia de votação, não houve problemas no encerramento das urnas. 
Apenas quanto à utilização dos códigos de encerramento da urna e à emissão de 
boletins de urna adicionais a equipe do TRE-DF foi acionada por alguns Presidentes de 
Mesa, tendo prestado o devido auxílio. Os fiscais de partido puderam recolher vias 
adicionais dos Boletins de Urna e as vias obrigatórias foram afixadas na entrada dos 
prédios e armazenadas para envio ao Cartório da Zona Eleitoral do Exterior. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
Imagem 23: Cartaz com QR Code do Justifica 



 

 
 
 
 
 
A equipe do TRE-DF auxiliou na retirada da mídia de resultados (MR) para o 

encaminhamento ao local de transmissão (que foi instalado em sala própria do Valencia 
College, no bloco 8). As dúvidas levantadas pelos Presidentes de Mesa relacionavam-se, 
em grande maioria, à lacração posterior do local de inserção das MRs. Foi esclarecido 
que havia lacres adicionais, assinados pela Juíza Titular da Zona do Exterior, na caixa de 
transporte das urnas, que deveriam ter o número registrado na ata, juntamente com o 
registro do lacre anterior, retirado por ocasião da abertura do recipiente. 

Quanto à transmissão dos dados para o envio eletrônico pelo Sistema 
“TransWeb”, houve certa dificuldade de conexão à VPN. Após contatar o suporte 
técnico do TRE-DF, por meio de ligação por whatsapp, foi orientada a troca da rede de 
internet, porquanto, provavelmente, algum firewall da rede segura inicialmente 
selecionada estava bloqueando o acesso ao sistema. Feita a correção, os dados das 
urnas foram rapidamente encaminhados e deu-se por encerrado o dia de trabalho nas 
Seções Eleitorais de Orlando – FL. 

 
Imagem 24: Transmissão dos dados – As seções de Orlando são vinculadas ao Consulado-Geral de Miami 

 
 
 
As urnas utilizadas foram recolhidas pelo corpo diplomático e encaminhadas de 

volta ao cofre da repartição consular para posterior retorno ao Brasil, conforme 
cronograma oficial. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As Seções Eleitorais instaladas em Orlando – FL tiveram um comparecimento de 
4.440 (quatro mil quatrocentos e quarenta) eleitores no segundo turno das Eleições 
Gerais de 2022. A taxa de comparecimento foi de 42,17%, ao passo que a abstenção 
representou 57,83%, conforme o quadro abaixo: 

Seção Aptos Comparecimento Abstenção % Voto % Abst 
1346 792 538 254 67,93% 32,07% 
3040 797 386 411 48,43% 51,57% 
3068 592 215 377 36,32% 63,68% 

1013 595 230 365 38,66% 61,34% 
1027 794 267 527 33,63% 66,37% 
1079 798 204 594 25,56% 74,44% 
1125 789 260 529 32,95% 67,05% 
1132 796 194 602 24,37% 75,63% 
1158 800 329 471 41,13% 58,88% 
1164 799 270 529 33,79% 66,21% 
1167 794 406 388 51,13% 48,87% 
1173 794 446 348 56,17% 43,83% 
1177 797 380 417 47,68% 52,32% 
1334 592 315 277 53,21% 46,79% 

Total 10529 4440 6089 42,17% 57,83% 

Percentual 100% 42,17% 57,83%     

Verificou-se, assim, redução da abstenção no segundo turno, com maior 
comparecimento dos eleitores nessa etapa do pleito. 

Importante salientar que a melhor organização das filas e do fluxo dos eleitores 
resultou em ganhos para os eleitores, porquanto não foram verificados os problemas 
relatados no primeiro turno. Conquanto não tenham sido utilizadas, o envio de urnas de 
contingência se mostrou providência eficaz, uma vez que passaram maior sensação de 
segurança aos agentes eleitorais envolvidos e de conforto aos eleitores. 

As providências adotadas pelo Vice-Consulado para a mitigação das 
intercorrências do primeiro turno se mostraram efetivas. Destarte, a melhor sinalização 
das seções eleitorais, a difusão de informações dos locais de votação e do sistema de 
justificativa, o fluxo contínuo de eleitores, sem que retornassem ao saguão onde as filas 
se formavam e a organização destas com unifilas de acordo com seção específica, muito 
contribuíram para o bom andamento dos trabalhos. 

Nota-se o comprometimento do corpo consular na melhoria dos processos de 
trabalho de um turno para o outro das eleições, que resultaram em maior conforto para 
o eleitor e maior eficiência no curso do pleito. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
A atuação da equipe do TRE-DF foi bem recebida pelos integrantes do Vice-

Consulado do Brasil em Orlando e contribuiu para o sucesso da missão, passando 
confiança aos agentes eleitorais e respondendo as dúvidas técnicas das urnas e da 
aplicação da lei eleitoral. Entende-se, assim, por bem concluída a Missão do TRE-DF nas 
eleições realizadas na cidade de Orlando – FL. 

 
São essas as informações que merecem relato. 
 

PEDRO DE ARAÚJO YUNG-TAY NETO 
Juiz Auxiliar da Presidência 

 
 

EDVALDO SANTOS GUIMARÃES JÚNIOR 
Analista Judiciário 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

IV - NEW YORK 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Relatório Missão Eleitoral  

Nova York 
 
 
 

 
 

28/10/2022 

Reunião com Embaixadora Maria Nazareth Farani 
Azevêdo, Cônsul-Geral do Brasil em Nova York, e 
equipe do Consulado-Geral do Brasil em Nova York, 
responsável pela organização das eleições no exterior 
– 28/10/2022. 

 

Às 9h do dia 28 de outubro de 2022, na sede do Consulado-Geral do Brasil em 

Nova York, os servidores do TRE/DF - Adriana Coelho Pereira, Adriana Nava Fatureto e 

Lucas Soares Siqueira Linhares de Araújo – foram recebidos e apresentados a cada um 

dos funcionários do Consulado, expondo-lhes suas funções no órgão, assim como sua 

atuação na preparação das eleições de 2022. Circulou ainda com a equipe deste 

Tribunal, pelas dependências do Consulado, de modo a fazer- lhes conhecer da 

organização do trabalho consular. 

Em seguida, foram recebidos pelo Conselheiro do MRE, Sr. Maurício Olive 

Correia, quando lhes foi apresentado todo o planejamento logístico preparado, pelo 

Consulado, para o segundo turno das eleições 2022, na cidade de Nova York. 

O Conselheiro adiantou alguns gargalos de organização, não previstos no 

primeiro turno, especialmente no que se refere a filas que acabaram por circundar o 

quarteirão do Cathedral High School, local em que se realizava o pleito eleitoral 

naquela cidade. Comentou da necessidade de reforço na equipe do próprio Itamaraty, 

incluindo ele próprio, para fazer frente ao desafio de eliminar os problemas logísticos 

antevistos. Informou, por fim, en passant, quais seriam as funções da equipe eleitoral 

do TRE/DF, junto aos demais membros do Ministério das Relações Exteriores, funções 

aquelas que consistiriam no apoio técnico junto às urnas eletrônicas e suporte ao 

eleitorado brasileiro. 

Abaixo, vê-se o planejamento logístico: 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

Às 9h45 do mesmo dia, os servidores do TRE/DF foram, então, recebidos pela 

Cônsul- Geral do Brasil em Nova York - Embaixadora Maria Nazareth Farani Azevêdo -, 

pelo Ministro Fernando Sena, e pelo Conselheiro Maurício Olive Correia, quando foram 

convidados a participar toda a equipe do Consulado envolvida na organização das 

eleições. 

A Embaixadora iniciou sua fala saudando os servidores do TRE/DF e o 

empenho deste órgão e do Tribunal Superior Eleitoral, ao renderem esforços ao bom 

andamento do pleito eleitoral no exterior, em estreita parceria com o Ministério das 

Relações Exteriores e suas representações. Ressaltou ainda a importância de servidores 

do corpo técnico da Justiça Eleitoral, com o fim de auxiliar na organização e 

aperfeiçoamento eventual da logística pensada para o segundo turno. 

No diagnóstico da Embaixadora, as eleições do primeiro turno mobilizaram um 

número maior de voluntários, que viam naquele ato uma forma concreta de estarem 

envolvidos num momento de singularidade da história eleitoral do país, dado o maior 

engajamento da população brasileira nas eleições de 2022. Maior foi o número de 

jovens votantes, inclusive aqueles que nem mesmo falavam o português ou sequer 

haviam votado em urnas eletrônicas. Assim, a expectativa era de que o segundo turno 

mobilizasse em torno de 15 mil eleitores dos 28 mil cadastrados, número maior que o 

da eleição de 2018. 

Na perspectiva da Embaixadora e de sua equipe, porém, em virtude do 

aumento da participação, nas eleições, da comunidade brasileira nos Estados de Nova 

York, New Jersey, Filadélfia e Ilhas Bermudas, maiores foram os percalços não 

previstos, a exemplo da grande extensão das filas – no horário da manhã – e o alto 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 número de títulos cancelados, por não terem muitos dos eleitores votado nas 

últimas três eleições consecutivas. Sobre esta questão, ponderou a Embaixadora no 

sentido de iniciar a campanha de chamamento do eleitorado para regularização de sua 

situação eleitoral, no exterior, com não menos de dois anos de antecedência. 

Para sanar estes problemas, buscou-se a) facilitar a distribuição dos eleitores 

em filas (eleitores com e-título, eleitores com documentação em papel, eleitores com 

problema na documentação, eleitores preferenciais, eleitores PNE e eleitores com 

mobilidade reduzida) e b) espalhar centros rápidos de checagem de documentação nas 

entradas do prédio, para consulta quando fosse cabível. Decidiu-se, ainda, por 

aumentar a divulgação de informações sobre horário de votação, documentação 

necessária à votação etc., por meio das redes sociais do Consulado e ainda de 

influenciadores brasileiros em Nova York. 

Muito embora venha sendo eficaz a atuação conjunta da Justiça Eleitoral e do 

MRE, na visão da Embaixadora, entretanto, a descentralização de recursos ao MRE, 

para organização das eleições no exterior, tem sido insuficiente, tendo em vista o alto 

custo de aluguel dos espaços, e de todas as demais contratações necessárias à 

eficiência e segurança do pleito eleitoral na cidade de Nova York. Para a Embaixadora, 

não só os mesários, mas também aqueles que se voluntariam deveriam receber 

alguma contrapartida que impulsionasse sua participação. A contratação de pessoal de 

apoio sempre se faz necessária, independente da alta ou baixa adesão da comunidade 

brasileira às eleições gerais. 

Especificamente em relação ao baixo orçamento para o aluguel do local de 

votação, a Cônsul-Geral destacou que isto impede que se alugue outros espaços para 

realizar as eleições, o que acaba por desincentivar a votação por parte de eleitores que 

moram mais distantes, a exemplo dos que vivem na Filadélfia. Na sua visão, seções 

eleitorais espalhadas pelos estados daquela jurisdição eleitoral aumentaria a 

participação da população. 

Por iniciativa do Consulado, coube a contratação de alimentação (almoço, no 

sábado, e café da manhã, almoço e lanche, no domingo) a todos os mesários e 

voluntários, três pontos de hidratação, contratação de 12 banheiros químicos, e 

reforço de seguranças, para o dia de montagem das urnas e para o domingo de 

eleições. A respeito da segurança do local, relatou a Embaixadora o caso de um eleitor 

que tirou foto da urna eletrônica, muito embora tenha havido atenção por parte dos 

mesários. O eleitor escondia outro celular, no bolso. Quanto a isto, a servidora Adriana 

Coelho reforçou a orientação do necessário relato em ata e assinatura de termo 

circunstanciado, o que foi confirmado pela equipe eleitoral do Consulado. 

Também, parcerias com a comunidade empresarial brasileira foram realizadas, 

sem qualquer contrapartida financeira, como a elaboração de planta do prédio e do 

plano logístico, por uma arquiteta brasileira que tem seu escritório em Nova York. 

Feitos esses apontamentos, passou-se, em seguida, à distribuição das atividades da 

equipe do TRE/DF. A Embaixadora ressaltou a importância de se ter, em cada um dos 

andares em que haveria seções eleitorais, a presença de um servidor da Justiça Eleitoral, 

restando assim: a servidora Adriana Nava, no subsolo; o servidor Lucas Linhares, no  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

terceiro andar; a servidora Ana Raquel, do TSE, no primeiro andar; e, por último, a 

servidora Adriana Coelho, que acompanharia a Embaixadora, assessorando-a naquilo 

que fosse necessário. 

Para o dia da montagem - sábado, dia 29/10, a orientação dada foi que 

começassem os trabalhos, às 9h, de modo a facilitar a integração da equipe e se 

buscasse eventuais gargalos ainda não eventualmente percebidos. A equipe do 

Consulado informou que todas as urnas já haviam sido testadas, inclusive com análise 

de impressão, com o fim de evitar o problema tido no primeiro turno, quando uma das 

urnas parou de funcionar, na parte da tarde, e viu-se a necessidade de se passar à 

coleta dos votos, por meio de urna de lona. Não foi enviada a Nova York, para o 

primeiro turno, urna de contingência. 

Cabe destacar que este incidente, não bastasse a extensa fila que havia, 

aumentou o tempo de espera e irritação dos eleitores da seção 298. Consigne-se que, 

ciente desta situação, o TRE/DF enviou, para o segundo turno, 5 urnas eletrônicas de 

contingência. Ainda a respeito desta questão, a Cônsul-Geral informou que a apuração 

da urna lona durou por volta de 2h, quando foi acompanhada por 3 fiscais do Partido 

dos Trabalhadores. Souberam, em seguida, pela Dra. Juliana - juíza da ZZ - que apenas 

um teria sido necessário. Foram 160 votos manuais. 

Sobre a participação da imprensa, coube dizer que não houve qualquer 

problema, no primeiro turno. Dedicaram-se a apenas observar, dentro e fora, assim 

como entrevistar os eleitores que se dispusessem a falar. Houve ainda participação da 

Transparência Brasil, como observador eleitoral. 

A reunião foi encerrada, por fim. 
 



 

 

 
 
 

 

29/10/2022 
Montagem do local de votação - Cathedral High 
School, Nova York. 

 

Às 9h do dia 29 de outubro de 2022, iniciou-se a montagem do Cathedral High 

School, local onde se realizariam as eleições, na cidade de Nova York. O local foi dividido 

em três andares de votação, onde foram distribuídas as 39 seções eleitorais, conforme 

imagem abaixo: 

 
 

Foram 16 seções eleitorais no subsolo, 9 seções eleitorais no térreo e 14 seções 

eleitorais no terceiro andar. 

Os trabalhos no terceiro andar se desenrolaram conforme se vê das imagens 
abaixo: 

 
*Cada andar possuía um coordenador, que orientava sobre a organização das 

seções, a partir da planta antes produzida: 



 

 
 
 

*  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Antes da montagem: 

 



 

 

*Após a montagem das salas e corredores: 

 

 



 

 

 

As fotos que se seguem são dos demais andares: subsolo e térreo. 

 

 



 

 
 

Como última atividade da equipe do TRE/DF e da servidora Ana Raquel, 

designada pelo TSE, foi a montagem e teste das urnas eletrônicas, diga-se, impressão de 

comprovantes de urna e teste do teclado. À exceção de uma urna que estava com a 

tela rosa – que já havia sido informado à equipe da STI/TRE-DF -, mas em perfeito 

funcionamento, não houve registro de qualquer ocorrência com nenhuma outra. 



 

 



 

 
 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os trabalhos deste dia foram de 9h da manhã até as 16h. O Consulado cuidou da 

alimentação de toda a equipe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

A equipe do TRE/DF chegou ao Cathedral High School, às 6h do dia 30 de 

outubro de 2022, momento em que foram orientados pela equipe do Consulado acerca 

das tarefas de cada um. 

Os servidores Lucas Linhares e Adriana Nava foram destacados para a equipe de 

organização das filas externas. Relato da Consulado informa da grande extensão das 

filas, no primeiro turno, em virtude de não separação por “e-título”, “documentação 

impressa”, “sem documentação”, “mobilidade reduzida” e “PNE”. Este gargalo foi 

solucionado, a partir do novo planejamento, que respeitou exatamente essa última 

distribuição de eleitores. Diferentemente do primeiro turno - que houve filas não tão 

bem coordenadas, até as 11h da manhã, e com muita reclamação por parte dos 

eleitores -, já por volta das 9h, no segundo turno, não havia mais filas externas. A 

organização possibilitou que os eleitores entrassem com fluidez, no prédio da escola, e 

já seguissem imediatamente aos andares respectivos de suas seções eleitorais. 

A servidora Adriana Coelho trabalhou diretamente com a Embaixadora, e ficou 

também responsavel pela lista de fiscais de partidos. Coube a servidora receber os 

fiscais e tratar de assuntos correlatos diretamente com eles. 

Tão logo foram zeradas as filas externas, todos os servidores foram deslocados 

para os seus respectivos andares. 

Registre-se que em todos os andares da escola não houve qualquer incidente 

de que necessite relato. Todo o trabalho, neste dia, correu tranquilamente. Não houve 

registro de problema com urna eletrônica. Dúvidas eventuais sobre os procedimentos 

de finalização do processo de votação e consequente guarda dos materiais foram 

sanadas pelos servidores do TRE/DF. 

 

 

30/10/2022 
 

Eleições 2022 



 

 



 

 
 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

 

Abaixo, fotos da saída do local de votação. Todas as saídas do prédio foram 

direcionadas à 56th Street, que estava parcialmente interditada, para melhor 

acomodar os eleitores que eventualmente ali permanecessem. 



 

 

 

 

 

 

Ao final do dia, finalizado o processo de votação, seguiram, para o Consulado, a 

Embaixadora, o Ministro Fernando e a servidora do TRE/DF, Adriana Coelho, para realizar a 

transmissão dos dados.  

Após a retirada de sinalização e guarda dos materiais, as equipes do TRE/DF e do MRE 

se reuniram, no Consulado. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
Informações adicionais 
 
Equipe 
 
Número total de servidores e demais pessoas que exerceram funções na organização e 
realização das eleições (mesários, administradores, voluntários etc.): 316 
 
 
Pontos relevantes no planejamento: 
 

 Escolha do local (Manhattan tem ruas apertadas e escolas verticalizadas - 
pouco espaço para circulação de pessoas) 

 

 Interação com a polícia local para suporte é obrigatória para contenção de 
danos 
 

 Mobilização de contatos para a identificação de voluntários iniciou-se meses 
antes e foi essencial para o bom andamento dos trabalhos 

 

 O Consulado-Geral criou, no segundo turno, cinco filas que agilizaram o fluxo 
de votação. A fila rápida do E-título, estabelecida desde o primeiro turno, foi 
muito elogiada pelos eleitores. 

 

 A identificação por cores dos diferentes setores de votação ajudou muito a 
localização dos eleitores dentro do edifício. 

 

 O uso de coletes padronizados com cores de cada seção pela equipe de apoio 
foi muito elogiado e facilitou a identificação de funcionários do Consulado, 
voluntários e terceirizados contratados.  

 

 O uso de braceletes para identificar os eleitores preferenciais segundo a lei e 
aqueles com mobilidade reduzida também facilitou o acesso prioritário aos 
elevadores do edifício, o que foi recebido com satisfação pelos beneficiados. 

 

 O uso de cartazes, placas, sinais e auto-falantes ao longo das filas e nas áreas 
próximas ao local de votação (pontos de ônibus e metrô) trouxeram ganhos 
relevantes para aumentar a rapidez do voto e para orientação geral dos 
eleitores. Entre as placas, havia "Siga-me", "Preferencial", "Posso ajudar?", 
"Justificativa: fale comigo" e "Fim da Fila". Essa programação visual permitiu 
ainda atender, orientar e retirar das filas pessoas que não votariam no pleito, 
como conhecidos de eleitores e pessoas com título cancelado. 
 

 



 

 

 
 
 

 Uma única saída para todas as seções e distinta das entradas ao edifício trouxe 
vantagens relevantes na circulação de pessoas e no fluxo de votação, num 
único sentido. Próximo da saída, foi criado um "meeting point" para facilitar o 
encontro de eleitores e acompanhantes e instalado banheiros químicos. Foram 
instalados banheiros químicos também ao longo da fila e na entrada de pessoas 
com mobilidade reduzida. 

 

 Foram criados "pontos de hidratação" nos três andares da escola, local de 
votação. Foram oferecidas garrafas de água mineral para os eleitores, 
especialmente aqueles com crianças e os idosos. 

 

 Na entrada da escola, foram instaladas mesas com computadores (notebooks) 
operados por servidores do Quadro e contratados locais para auxiliar os 
eleitores que não sabiam o número de sua seção. Foi atendido número 
considerável de eleitores que não haviam transferido o título para Nova York 
ou que estavam com o título cancelado. A identificação dessa pessoas forada 
escola evitou que não-votantes entrassem no prédio. 

 

 O Consulado publicou, em suas mídias sociais, quase 20 vídeos com 
informações relevantes e úteis sobre as eleições em Nova York, em especial 
sobre como baixar o e-título, localização das seções no edifício, horário e local 
de votação e sobre acessibilidade, nos dois turnos de votação. O Consulado 
também fez "live" para explicar as inovações do segundo turno em relação ao 
primeiro turno. 

 
Informações sobre custos: 
 

 Contratações (Informação repassada pela sra. Lívia Almeida de Andrade – 
Coordenadora dos Trabalhos Eleitorais no CGNY) 

 
As Eleições 2022 em Nova York custaram US$ 135.320,28, sendo: 
 
- 1º Turno: US$ 52.667,46 
- 2º Turno: US$ 82.652,82 
 
Dos $135.320,28, um total de US$ 87.412 foram recursos enviados pelo TSE e o MRE 
complementou com US$ 47.908,28 (aproximadamente 57% a mais de investimento). 
 
O custo médio por eleitor foi de US$ 11,69, considerando a média de comparecimento 
de 11.580 eleitores nos dois turnos. 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
Para repetir o mesmo padrão de qualidade e satisfação nos dois turnos, acredita-se 
que seriam necessários cerca de US$ 165.305,64 (2x o custo do segundo turno US$ 
82.652,82), com custo médio por eleitor de US$ 14,28. 
 
Cabe destacar que o aluguel da escola, para os dois turnos, foi consideravelmente 
baixo comparado com o mercado local (US$ 10.600), pois a escola costuma fechar 
parcerias para eventos como eleições governamentais. Entretanto, para futuros 
pleitos, haveria a necessidade de alugar espaço maior e mais adequado, com custo 
substancialmente mais elevado. 
 
Importante ressaltar, também, que para os próximos pleitos, além dos aumentos de 
preços decorrentes de eventual inflação no período, haverá incremento no número de 
eleitores, o que resulta igualmente em aumento de custos de realização do evento. 
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